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PBBÇO nA ASSIUniATllRA 

CAPITAL *^' 

Anno USOOO 
Semestre 7j000 
Trimestre ' 4(000 

S. PAULO Sexti-fiii-a, t\'   do Janeiro de 1887 r^-. eiiid 

HIKlllKItIMEN TOlIl)!!) I'A(^ IAIIO^ 

INTERIOR '■(» 

Aona . 
Semeitre 

18ÍOO0 
9Í000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

MuMero do <lla «O réis 
Atr«Hid»« 1«0 rela 

Btmptorio e typograpbia, rua de Impera- 
dor n. IO. 

União Conservadora 
Sendo conhecido o resultado 

do ultimo pleito eleitoral na Pro- 
víncia para preenchimento da 
vaga existente no Ssnado, e tendo 
triumphado completamente, por 
grande maioria de votos, os can- 
didatos do Partido Conservador, 
o Conselho director da UNIãO 
CONSERVADORA agradece mui pai- 
tioularmente a todos os seus 
amigos a dedicação e esforços 
que empregaram para este bri- 
lhante resultado. 

S. Paulo, 19 de Janeiro de 1887. 

00 tlieiuuru provinciul. 
—Auwriiou-se a diríctoria acral iic uhraa [lublí- 

ços a míindar procejer. por nJminisiriii;iio, lis obrus 

üs mesmas na lei du vidente «ríaminio.-Deu-se  m»lwo.o .fia m.:urri;u iwr'tCT  dei^-.idu do  niut i- 
conhecimento ao ihszouro provincial. 

Manduu-90 
_ Picar a escradn de forro de D. Pedro II, a ouon- 
^"J ^"e j)_3S70o réis proveniente da paisagens, írj-       .....     _ 
.= «..»„_.. ■:,-.  .._   jirovjiio jjitu  seiia csciava^ ÊHjjfliiio o Vic»)ii!i, 

1'L'ÍC < cm inugii.nplo dÍir>:rcoi^ d-i 

.A" 

lia 
tes o terogràminni  concedidos em 
província. 

EntregnraoUirectordol-yceuda ArtesoOiKcios '■ Idím 
do Saiirado Coração de Jiius, tia ciipitii, a qnatiCia ! 
de 4;oonSnoo eunsiniiada no o.-çamaiito vi^ciiiu, j 
mediante termo em que se obrigue a receber no • 
mesmo csiabelecimen to dei manurei nobres por Bí- 
paço de 4 snnot. 

por   liaver sido 
em   i^uc  resídu,— 

acatando a autoridade do seu 

Jlgado incupai e indjg. 
„ ,    ,,       .   . ' reintegrado pelo sr, 
banio do l'arn,-.h)'ba, postergando s. exc. todos os 
prmeipioi de |ii,tiíd, qu^^brünito a loliduriedadaque 
ilevia ijiiarJiir noi actos aJininisirativos, 

Uma de du..s: ou o an-cheto do |>olicia sacrificou 
u verd.iJe nas mioraiaijois que forneceu, ou 
tou-iho a dívida  IioinflnuHcm,  sendo sincei 

C'ili'r umin_<i;iJo, liiiio dj  u.n i ..uj  ojijrjv.i. 
Ihoaourofia da íiiaend:! p.ir^ intVinnar, 

Di Jiisf. Il-ioiam da Mello,  rosiaema em (iüi,ra-  demitiido c não o fui, únlea'cnirõu "ÍÍOMTO dcum'^ 
t.ni;ue<j.   roclaiiando  co.ura  a classilicaíío  ,!os  licença ; no euso nesaiivo, areinlograçwnio podia 

pres- 
,     (inccro oe- 

ruiilo II primeira auiundudu da provincia 
Si fidtou a_ verdade, devia ser iminediatamento 

Jí     OFflCIOStlESPACHAODS 

Seci-eiiiria As polici;i di j^ovincia do S.' P»l^, 
Jin iS de Junuiro ilo iSSI.—i"Seci,-ãa.—N. 17. 

Illm. o oxm. sr.—Titnhonlionra Je coinmuni.-ar 
■a ".ox, qua liontam deram-se ,is scuiiinlus occir- 
■ raii.ias poljoiaes ; 

/a Oelcgicia 

j.^jij,,- "  -   .--«iniograçao não podia 

_ Nem mesmo parüeu o ex-chefe Je policia a con- 
Uiinca Jo actuul "dministraJor, pois qua s exc o 
elogiou no relatório iidu poranw esta AssemWéa.' 

O orador declara que Amador iriavio Simões é 
chefa político nn loaaliJade onde serve o-cartiode 
díJestiadepoJiciH.■   ■■''.-■.      ^i'"'   ■ ■•'     ^-^ 

Dizundo o .sr. Jo>e Luii que o delegado de Brotas 
nao perdeu u coniionça de que & digno, mas tornou- 
ieinço.np.itivel, poísual.neme, com o ex-chefe de 
iiüiicia, o orador observa que a U^jclaraeão que acn^ 
b 1 de üiivir ;ig.<ravu aindi mds o facio nmiii.ln nn, 

Do administrador da Barrjica de Itnrare.  remct-■ 
lendoo balancete da re;eii,i .; .lesoeíi J.i diía B ir-      .■ ,   . n     1   1     1    < ,,-     .   - 
reira relativa ao me. lindo-.\o iliejüàronrovn-',  ^"7;■'i"'""* = » '^sr. aJe, Ji,ie L)ns Arè:,.s,\,i-   ,..^„,,, 
ciai, s-uiiiuiMuviH    lonioPjniiirodi 3il/.i, Anttnio  ('ar.iiilus,  Nico-luo policia, que te.n ruluíao com o pomo do díhate 

""'        ! HapUíii  Corrií.i.   Lifaa  iiu inin)'ar.r-ía desíe liocuinenio  para  fortiilecer umi 

gjravu aiiidi mds o facio arguido, por 
que iLVrt j crer nue o cliae do |)oli;ia prevaleceu-se 
Uo car^i) jrara vmi;Lir otlensas pi/ssoues, 

l*i-<ivociiJo a ler o lo,iicu do relatório do eit-cliefc 

Da camnro ;nunicipal do Silieiras,  faiíndo ver 
RCcessidaJe dt strrem recunsiruidos cs dons ^'':^  Silv.io Joiü IIVJUI.í.CU J').;,Snntiii ;ü iHiJci»,ii ii.i-jsé-iodecbs.TVjçÕ.s,  e cmiclus dli-ndo que 
IhóesestabelecidobsübrüüVioqüVãrrjvTssaalmc-lii   i!-'-''^, I''.-;':"''^;'-- '"^«i'!'.   l'or ^lísurJeiro ; (>-si:ri.   Iliira.-do l'arn hvD... qued.^vu tinir da admmi 

.     A_ „ ...  ... _.? .'-."' ^''-"•'•'.•lui.iiJ  iini>Jtodrerieirie a ,Tjt.i líitid: i.il  por e;irits Iça 'doT. íoiisuili iro JOüO AliVjdo uma lioiuj cidade.—Ao sr. dr. tlirjctor gerul do obms puliiicis, 
Da de Queluz, pjJinJo |iaia jur cunsirjida uma í 

balsa quo dè passige.n no ríj Rirahyhi, iuiito i 
áquella cidade.-^ldem. 

Da mesma, síjlÍL'iianilo pioíiil.Mjia.ino sjntido do 
itie ser fornecido  um  cabo para se. vir a pequena 
b4rcaque posiuapira dar pjjsagem ao rio i',irahv-l 
ba,—Idom. '   I 

Dads AiiUaia, pedindo pjia serem   conceriaJag' 
us pontes do Moinho a Tabo.io Jaqutllo município, ''°"'° tiortaio 
—Idem. I 1- [ j , 

Doihesouroproiíincial. inlbrmandoorciiuerima.1-- }>«hâdog,uiJ i^l.ons'.l.^.xQ 
to em que a commissâo de oor^s dn igreja de S. I Fonim postos em liberdade, Silvfstie Jo^é do 
GoQçalo da capiti<l, pe.ieentfegT do produclo da . Espirito Sann. J,.jó d--! A! iieid.i, An:d.i.o UJUCO da 
loteria oxtrahida em bauelicio da m--sriu Igreja.— Itocli.i e Presd una lia.;no de Andrajj. 
Idem. 

SiiliÀik'g.ii:ia  Jii ,■)((( 
í    Koram poitjs en   lihJr.lals,  .\ima  f/r i 
S3U21, I;í;II.'LU^;:íI Mirii d Ií i) n-su i.^iru 
dj oliveira. 

{ S.ibi.-kg.KU d, yc„'ii 

l''oram jiostoj em lihiTJsda, l.uia richota  e 

lie o sr. 
nisir.i- 

...  loiii) pro 
vc-itiMii, n.m Iri^j-i !oii em a.icriiieii- a justiça .10 in- 
isc.svj polir:  ,, c..r.tcti'rii,inilu o sen governo prT 

'/rii.i d.;  "-"',.i"'''"""-'iJii   anim.içju  ás   auioridu.lcs que 
l.n. IHyra  ''«'■'■■>i';i.",ü 1. seu-, doiercs 

i\landjam™i u.nieqiiLniiiento pídiiido infor- 
m.içuuí M.hru o. moüvus ■.]as determinaram a 
reiiil^grÉ.çao .ij dekgadu da lirutas, damiltiJo an- 
tviiyi:iienie a bom do serviço publico a bem assim 
co,.iii d'i oílieio » que.se refere o chefe do policia 

An" 

PARTE OFFICIAL 
Eixpedleute da i*f esldenoia 

Aáiitameni» ao expediente dia 17 de Janeiro 

■ !• SECÇÃO 

A^eiisoQ-se o recebimento do officio em que o 
Vtce-preiidente da provincia do Rio Urande do Sul 
connuniM haver tomado posse do cargo, em con- 
■e^uencia do fallecimenio do presidente dessa pro- 
víncia, desembargador Miguel Calmon du Pm e 
Alnieldt. 

—Declarou-íe á câmara municip.1l de Pirassu- 
nliittW', «a-rei^M «o officio çmque wUcitouo re- 
íMifk ite algumas lâminas vaccinicus, vis to ter occor- 
ridã nfelsé municipio diversos casos de varíola que, 
ÍOtuiii tomadas providencias utiiii du sur sailaiuilu 
O leu pedido—O melou-se nesse santJdo ao dr. íns- 
pector de hygieDé. 

— -     ■- y     , 

Or^ICtO Ui;sl-ACHAD0 
1 ,, :-    .... 

tfiícaniarí municipal de Pirassuoiinga requisi- 
talttjò a nomeação de um commissurio vaccinador a 
a riíiúSJa  de pub vaccinico.—Ao dr.  inspeetor de 

.hygieaeparaprovidenciar, com urgencai. 

Dia iS de Janeiro 

■ • .CommUDicou-se ao inspeetor de saúda do porw 
, de Santos, que não pode ser satisfeiu a requi/içao 

que fez de uma lancha a vapor para o serviço a seu 
cargo, porquanto, segundo declarou o ministério 
do imperiona circular de 12 do corrente, dirigida 
li esta presidência, resolveu o governa que os na- 
vios procedentes de porios ínfeccionados ou sus- 
peitos de cbolera-morbus só podem ser aümitiidos 
aqi»|renteaft noportodo iazareto da Ilha-Grnndc, 
t, pan faier-lhei as devidas intimaçóes mandou-sa 
cetacionar enj Santos a canhoneira Affoiiso Celso 
«raeqaa, coações sctuaes, não poderá prestar mc- 
Inores wyifçs. . ^ 

*7>Desi^oa-se o dia 18 de Fevereiro vindouro 
(^realuir-seaeleifãodeum vereador da câma- 
ra in^ieipal de Tatuhy, afim de preenclier-se a 
veaaque occorreu com a mudança para esia capi- 
urdo capitão Joinville José Seabra.—Levou-se ao 
conhecimento do iuiade direito da comarca. 

\ 

Do mesmo, devolvendo informado o requiTÍmen- 
to da câmara municipal de S. imá do Marahytinga, 
podindo entrega da quiiniia de JJOooSaoo coiisigna- 
da no orçamento vigeiiiacumoauulio as obrasda 
respectiva niatrin. —Idem. 

• REQUGRtUli.STO OlisrACIUnO 

lia commisííio da obras an.-íiirrog.ida da   f.i ;mra, 
da [lonte do Campinho, na esirada entra l..'iiv-iia e 
Cruzeiro, pediadn|i;iHamjiiioda quantiide 1 iásooo 
ríis.—Providenciado en (illicio,  neitjdaiad. 
do ao ihesouro provincial. 

SiilidjhgiKÍ.i do Ur.ij 

Foi detido por desord.:iro, (Í'>laz;o José  Kibciro. 
IlIuiiiiiuiçM publica 

Nada occorrau. 
IJeus guarde d v. e.ic.—Ulm, e exm. sr. ll.irão do 

|Parn,ihyba, niuilo djgiio presidenta da proiiucia.— 
, U ebeie de jiolicia   Anuiiiiu Pedro   h'eriair.i l.imj- 

gtfj*a*Mtt«nj«iftaBiaTaJg*j*jMnaa»tf5itfr<^a&''"'''t^r'wwci3<a 

S-° GORflSIO PáULISTáHO 

Í.« SECÇAO 

l"oi exonerado, a pedido, o cidadão Krnest.i Fran- 
cisco de Abraii, do carüO de j." sapidontu dj jui.i 
municipal o de orpliáos do i3rmo de iania Branca. 

—Furam nomoadai.jssiíaiiiiitas autoridades po- 

Delegado—Joaquim [íoJrigue; Vilella, 
Supnlentes—t.inanie José Silvestre de Souza, 

João Isidoro de Queiniz e hr^iiciscu Henrique de 
Ulivcira.—Foram lemettiJus os titules ao dr. chefe 
de policia. 

—Communicou-se ; 
Ao Supri^mo Triliunal de .lusiiça, ao ministério 

da justiça e i\ ihesoururia Ji: laZiiiida : 
Quo em   ia  do corrente o baaii irei Francisco 

EXTRACTO DA SESSÃO DE 10 DE 
JANEIRO DE 1ÍÍS7 

Prísidíiiei.i do sr, Ro.irigo Silv.i 

Castilho, Aliiidda iSogiieira, Tíieopbilii liniga, Co- 
lidonio, JoEio ltib-'iro, liueironlellirs, Uoiltiaues dn 
Uliveira, Carlos d'Asaumpçao, Siiveira da i\lottj, 
Tlieoplillu Dias, Piza e AiiiitiJu, Joúu l^ijydio, Ra- 
pliael Correi, A. de .\Ijtios, A. Correi, Ojndido 
Kodrigucs, Raags! Pest»na e Oliveira Ura^a Filho, 
abre-se a sessão. 

F' apiirüvi'da a acia da aniecedcnie. 
Lê-se u e:<pediente. 

eai seu relütjrio e nue nioiimu aqi.iella demissão. 

usí-. Alii»(jldii >,<>;j;iioii>» pede ana- 
lavrj a nc,i o requirnnealo aJÍado. 

Osj-. Itodt-lüoljobíitrt  pedi 
ç.iu do iiura pini wniinuar a di,cussão. 

prorogíi- 

Osi-. I*i'osUle.iyi;o londj oart. üi do 1^ 
Kii"cnto de que se prevalece o autor do requeri- 
mentij, entende ^lua o caso não po.lo ser reuldo pela 
d:3;>usiíaod.i,|Uelle arli;io. Poderá qualquer depu- 
;L,dj jiuiiiicaios i-eqiierimeiilosdeqiio fôr auior 
p;üSCfiumJu cuniiudo no sco diicu.so si requerer 
piüro.iiiç.iij da hora e cala lhe for concedida. 

O autor do requori.iieaio terminou o s.;u discurso 
Sem mar do roíiurso regimental. 

ecorda 

OFFIClO DESPACHADO 
■ l i 

ba eamara .municipal do Amparo, solicitando e 
remessa de pui vaccinico, afim do accudir-se aos 
cauide varíola, que nessa localidade tém occor- 
rido.—Ao dr. inspeetor de hygiene para enviar 
com ui^encia. 

~ ' UQUIKIUIMTOI DUPACHADOl 

be Beaedicta Juitiiut de Oliveira, professora do 
bairro de Taquanduba e de Virgínia de SanfAnna 
lie Moura, professora do bairro do Velloso, reque- 
rendo permissão para permutarem a* reapeciivae 
cadeiras.—Como requerem. 

De OcUviano A. de Oliveira, professor da ca- 
Nra do i& districto da capital, solicitando tret 
tneteidèllféiiçq.—Concedo nos termos do art. 73 
tloraguiaiddfitade i8de Abril de i86g. 

em   ia  do corrente o 
Machudo  i'edroza, d^i^oa o e-:ei'ciclo do curgo d. 
juiz do direito da com.irca de S. Luií, visto ter siüo      O Mi-. Oai-los il'As*uiupçtio rei 
removido para a de Lorena. qu,; tazendo parrj desui asjcrabiiiii um líSi upre- 

Que na mesma data o bacharel Fráncelisio AJol- j sentou um proiecio, que cmisli dos uniiaes, sou n. 
pho Pereira Üiumarães, juiz de direito da cii.narca ! 4O1 I'"'"-''!"« H"^" " '^'■"'é° ^J» eam:iras niui.iciiiacs 
do Tietê, entrou no goso da licença de um meí ;)ue jas estradas a pontes Iciias a custa da provincia, re- 
a presidência ihe concedera. ' cebeiidu o município a verba votada no oiçamentü 

A' ihesüuraria de fazenda, que ein 11 do corran- ■ proüin.ial. 
te, pelo  juiz de direito da comarca de Itú, foi no-I    O punsamenco que succintamente revela, mostra 
moaílo  o  solicitador  QuilUiano d'01ivoira Garcia, |quO o Oradur a os depulaJos que assignaram aque!- 
para exercer  o car^fO Je promotor iiubiij.j da co- i 1« iiruj.ciu tmiium em visia desceniraiisar um ramo 
marca, duranle o impedimento do elfe^livo. jdosjriiço pulilico, 4u^, como se acha, icin produ- 

Ao juiz municipal de S. Luií, alim de que se sir-  íido pcsaimus resultados, 
va notificar ao ]uiz da direito Francisco Machado      O interesse da administração nao tem podido .il- 
Pedroza,qusfoioniC5nio removida dessa comarca  caiiç.ir melliura  nesse serviço e tudos os e..íorços 
para a de Lordna. I lem silo nuprolijuos. 

—Ordenou-se ao dr. chefe de policia, que reco- Do.uin^do paio mesmo psn^aiiKiiro, va o pjJir ao 
nheça como vico-consul da Dinamarca naita capi-.sr. pre.d.leiitu que se digne i^ollucar LISJ prf.je,:tu 
tal ao sr. dr. Adolpho Gad.—Idem, aos juizes de na ordem du JíJ, aiim doquj aassoinblüa po-sJ de- 
direito  da  primeira e  segunda vara e respectivos  liberar, su^uindo-se us traiuius regiiusuwes. 
sunplentes. j , .       _     ,   . 

~.Rcmetleu-se ao juiz de direito de Piracicaba, a O si*. I'f esldouto declara quo vse man- 
petição de graça a favor do sentenciado José Del- dar examinar na aecrei.au a m.ircli.i que tnvc tsio 
tino da  Silva,  afim de se sirva mandar tirar cópia ' projecto, afim da mciuil-o na ordem do dia de ama 
do respecivo processo. 

''■;^' OFFICIO DÍSPACHAOO 

I Do dr. ehefe de policia, enviando a conta na im- 
portância de lõoéooo, remeitida pelo delegado de 
policia de Campinas, proveniente de despczas foiina 
com a mudança da segunda companhia do corpo 
policial da fretjuezia de Santa Cruz para a da Con- 
ceição.—Ao thesouro provincial para pagar, na con- 
formidade de sua informação constante do officio 
n. i^ de 8 do corrente. 

Do dr. juiz de direito da comarca da Limeira, in 
formando 

nhít. 

O af. TlioopliHo Oraga pertenço no 
numero daqualles que appiaudipaiii a nuiiie.jíao do 
sr. liarão JO Parnaiiyba. 

Contraiu li)u-se qujnJo via cssí honrado ci- 
dadão, revestido de lão ai to cargo, porque cuniiava, 
como ludi a província, qu^ s, ex. coiiiiiiuaria a hon- 
rar o nome qua tinha uaquindo nudeiempjnlio de 
importantes íuncções, • 

S, ux. nispiravu condança de que moJclnria a sua 
administração pelos printlpios úa justiça. 

No entanto adesillusão do orador fui completa ; 
e se leve occ.isiüu de censur.ir na SBasao pasíada, a 
administração do sr. conselheiro Jn.io .-llfredo, vá-se 

para emlttir parecer. 

J» SÉdÇÃp; ; 

orticio DM^AcaADO 

' bo tt) jtlúde pai da parochia do Pinhal, apre- 
Utitando os nomes de três Inspectores. de quartei- 
Hioqué deixaram de fornecer a junta do alista- 
iniHi^fibilItairdaqueltaparochiaaslisiaEa seus car- 
^.—Ao ãr. dr. cliefe dé policia para informar. 

.~:^ ' KSliUBKkllíHTtK DESPACIIADOS . 

. bt^Wiítiil Rottrenbourg, pedindo, pagamento de 
P»í>iMi»,para si eiua família.—Ao, dr. inspeetor 
gerirge Imtnígr.içáD par.i informar. 
f DíTOanael Cândido dos Santos, apresentando 
gnMtScçntraocolIeetor davillado Botjuira, por 

' GQbrado direitiM de seu ofBcio ,de ferreiro.— 
ífra d'lheioürarÍa' de fazenda i quem compete 
rJonbviiúiito drt ^uesiõei deimpoiioi. 

41 SECÇÍO 

jviõcia! um credito eS 
iflíj, ffim d» reserrff. 

REQUÍRlMENTOi DESPÍCHADOW   _     .p, 

' a- 
De Gertrudcs  Maria da Conceição, sblfclfando a 

baixa de seu  filho Manoel Pires Vai, soldado do 
corpo policial  permanente.—Estando excluído do 
corpo policial permanente o filho da suppiicante, 
não ha que deferir.   

De Joio Baptista Diniz Velloso, segundo sup- 
plente do delegado de l>aranapanema, pedindo exo- 
neraçüo.—Ao dr. clieío de policia. _     _ 

De Ernesto ilelizario Tito de Toledo, primeiro 
tabellião do publico judicial e notas do termo do 
S João do Rio Claro, solicitando 15 diaa do licen- 
ça.—Ao dr. juii de direito da comarca de S. João 
do Rio Claro para informar.      ., --Wi- 

LÍJ.-.\i"a>..í   .■'-■- '-*.    ■■ -■. 

.■>■ ^M-; v      6« sEcçS(í:--'- ;■      ■-■■■,'„ 

Devolveu-se ao juiz do orpháos de S. Bento de 
Sapucahy, alimdeser regularisada, a relação dos 
escravos alforriados naquolle município pJla 71 
quotaBeralo4a provincial do fundo Jo emanei: 
pnçáo. ^,_..-.  -_^-.,-.^!-^   ■■'       r.-  |.; 

loriiianuo O  recurso do cidadão Carlos da Rocha  hoje na dolorosa necosaiJaue da  reconhecer quo o 
Mattos, em que este recorro do acio da junta revi-: »r. Barão do Parnuhyba c.xceJi.u ao seu antecessor, 
tora de iurado! do termo, que O oxcluio da lista.-: pondo em pratica mdo quanto lhe suBgenu o m- 
Ai> dr,  procurador fissal do thesouro provincial  teresse partidário. u„ -„i;-i„ , 1. , 
ni, ui,  II.  V r O orador sente que Ihi tenha cabido a honra de 

romper em uppofição, em n^nia d.i b.mcaJa que 
reproienta, e santJ porque o orador tiiilia s. oxc. 
no mais elevado grau du sympathiil, mas n-^sle mo- 
mento impera o dever de 'representante dii provín- 
cia e. como tal, ó ubrig..do a proliipar osactosdo 
a. cxc, ^ue tem choiadoaií á impaJencia. 

Depois de responder á conicai.içóes da bancada 
conservadora, o orador d-clara que o presi.lente 
da provincia totn ostentado u.n luxu do prepotência 
no interesss de favorecer a candidatura do sr. mi- 
nistro da apriciiltura. 

l^rocurando angariar V.TIOí p.ira O seu co-re!i- 
içionario o desejando qiio cila viesse cm primeiro 
iogar na lista senatorial, s. exc. praticou actos com- 
pleiamonie escusados, porque o sr. conselheiro An- 
tônio Prado não precisava desse recurso para con- 
quistar o primeiro lo^ar njssa lista. 

Antes disso s. exc. JÁ tinha posto em pratlc 1 me- 
didas que a jusiiça repelia a nem mesmo o interes- 
se partidário póaa legiiimai-, 

O orador allude á nomeação do Amador Flavio 
Simões para o curço Je delo^Mdo do termo de Kro- 
tas, e relata quo o ex-.hefs u-' policia da provincia, 
dr. Juvenal liodri|;ues, na ailministração lio sr, 
conselheiro João Alfredo, considerando asso delo- 
gado iiicap.iz de continuar no evercicio do lüncçõís 
publicas, propuzera sua demissão, propisla qua fui 
accoita, demissão qui fui coacedidii pelo referido 
presi.iente. . .-     , 

O chofn de policia tevj occasi.io do recinsr força 
á esse delegado, e nas razões -o.n qua ju.tili.ou sua 
recusa, qualificou a auioridode de Brotas um uie- 
menio da desordem por estar linado aoi turbulen 

„.SÍ «i^.OastilUo pede attenção para oartiuo 
Sa do regimento. " 

O sr. JPreslrlonto em faço desse 
artigo dei;l.ira que mesmo considerado, o requeri- 
mentu como ue urgonci.i, esta sú davesar votada 
para a íessao sasumte, pais eiiú lindo o tempo da 
primeira parto a urgente para se interromper a or- 
dem do dia, só se deve entender aquelie negocio 
cu|o resultado se t;;rnariu niilio si não fosse tratado 
im media lamente. 

P/esidSIité para ciicÕfiTífiím" acio'injusíiâcavel dó 
sr. HarSo no l'amuh/ba u destoando do procedi- 
moniu quu luiii sido tiiu elogiado pula opposição, 
interpreta u resiinanto üe modo contrario a sua le- 
tr.i e ao seo espirito e até aos precedentes astabele- 
cidos por s. exc. 

Argumentindo com 05 arts. d i e Si do regimento, 
opina que os reque'iinenios sobro cuja laateria se 
pe.lir a palavra,n,io serão adiados para os sabbados, 
iiuaiidosi dero caso de urgência votada pela As- 
se iibiéa; u discussão será immediata. 

ü ail. aqoe siisoccorre s. exc. para dizer que a 
urgência pedida ficará para a sassao seguinte não 
tem applicaçáo;udjniais ha uma razão de orJem 
moral para qua nãn liqua a discussão iilarrompida: 
o presid^nl-j da provincia é accusado e as explica 
çoes do seu acto devem ser immediatas. 

Oax-.l^í-osUlen te insista na resolução que 
tomou e no niodn áj ojitjnJer o re,;i,nento, lenJo e 
cummentando a disposição do art. 6ü. 

^ãii aaciiou o requ ^ri.nento pelindo prorogiçio, 
da hora, porque nao er,i i^yi nu,uai. Ü nohrj depu- 
tiido o sr. líodri.wL'jhito requareu urgência, e es- 
tando tsrmmaJoi os J prLne.ros quartos de hura, 
Jevend.i innn;diii.im.ine pass;ir-sc á ordem do 
Ji.i ji a urgenciajor vutada, só pode ser p.ira o dia 
segu.n^e. 

.ialniiiiitraç,;-! publica teria toda a vantjgem 
em qua a resposta losse immcdiata. 

A presideiicia d.i casa ndo protege, na direcçio 
dos trjbilho^, mtero.scs da adninistraçio a da 
bmciU-i cuaüCfVaJorii; d.-fande uiiicameuta a fiel 
execução do regimento. 

O sií. tiorlti-lío rjoT>ato peJa quo soja 
suo nítido o .>eu pjdido de urg»n;ia á deliberação 
da cisa. 

Consultada u cisa éapprov.ido, devendo prose- 
iiuir aiiianliii a dis;uSi.io do requerimento do sr. 
rheo, hilu líraga. 

bãoi>p,>iuvadas, em 1» discusiáo, posturas de 
Mijgy-iiiiriai e Jo Kio Verde, ns. .|.!J a 47 do anno 
pj!.aado e em j» as p^ist.iras n. 47 Jo Tijuco Prelo, 

E' ap,n'ovada eai 4a discussão ama emenJa apra- 
sjutadi o aniiu pasjado á ariig>s de postura de S. 
Joié dos Campo». 

elmra e,o J" discusslo o prijíocto n. 53 sobro o 
eitauelecimento delinnas telagraphicas. 

■,1 i,L.i'<C.- ■ 
0FF1C103 DESPACHA DÓI , 

Doiutxdeorphüosdo Campinas, prestando in- 
formação sobre o nome do ai-senhor da escrava 
Eva,-A'thesouraria de fazenda para os devidos 

* uò^mesmo, informando qual o prop-ioiarlo  dai 
escravas Romana elgneí.-ldem. 

pg juUdeprphSsí de Içuope, preitauao tutor- 

tos, initigando 01 perturbadires da orde.n pu- 
blica. 

Depois desse eeto da priaeira autorid.ide poli- 
cial, a demissão do delegado de Brotas não podia 
daixar de tornur-^se" oifaciiva, e assim foi, jiorque o 
prjsidiiíte da provioçia. ifssimiilou as razoes, fun- 

O Mi:*. OrtStil lio é forçado a vir d tritiuna do- 
fonder o projecto, poi-qua 101 o seu autor e está 
cada vez niuis cunveiiciJo da conveniência, utilida- 
de e aiê necessidade üa   medida proposta, 

íi:i iiebata quo este prj]octo sudVju o anno pas- 
sado, si algumas i'n,)ujnaçjes for.im feiUs, nem 
por isso deitaram de cun.urdar os qua julgaram o 
projecio su.icoptivel de emendas, na adopção da 
medida 

K'asiim qnoo ad.lílivo apresentado pelo seu Íl- 
liistre ainigo o co.npanhiiro de baacada o sr. Cân- 
dido Rodrigu.-s, em quem reconhece toda a compe- 
tência no.iisuinpto, n-io leu o fim de contrariar o 
çensara-.nto du prujecto, mas alterar o systema de 
tazer-se elfectiva a medida  que  elle encerra. 

Fm vez do enirei5»r-so ao governo o assenla- 
msuto das linfiia teie^raphicas, o autor do subsli- 
tuii.u prupóeque esse serviço soja posto am hasta 
publica. 

O orador iicom^iaaiu a opinião daquellas que 
entendam que o Lsindo não póJe s.:r emprezario, 
que a administração publica não poda lomar o lu- 
gar du induítrinl. 

As razões desse modo do ver sao obvias e a ex- 
piriencia as saneciona. De outro modo seria ma- 
tar a concurrencia, porque a iníluencia do Estado 
excluiria qualquer outro proponente; mas ha uma 
Jisliucçáo a l.iícr enir.i ssrviços em quo ha um bem 
enienJi.lo estimulo da parte Jo emprezario para au- 
ferir lucros, ea exe;uç.iodc trabalhos que não po- 
dem olfurecar vantagins. 

Ha certi ordem d: sirviço que são exelusivamen 
teesidorados pala administração publica, porque 
não ha possibilidade da lucros a só o Sstado pode 
abster-se desse lucenltvo. 

Exemphiica doscreteudo o que é o seriiçj pos- 
tal. Explorado por um particular, não daria para 
as despczaa do cnstcio. As linhas telsjtraphieas 
estão em circumstanciaí annlagas, e dsveai ilcar 
sob a diíide ão tísbido. Presiarèo grandes bone- 
iicioi ao publico, mas não luverd vai;tagens que 
conlpLiisem 3J djípizas, sobretudo Iraiando-s; da 
lugares remotos. 

. L. _ 

O projecio concede ampla antorlutlo ao garara 
no e o orador o considera defecüvo notte poUto, 
porque a provincia nÍo pôde entrar 00 regiioga da 
aTultadnsdéspMM, '■,.-■_ 

Paru corrigil-o epreeenia uitia emenda .ifin {dô 
aue o assentamento das tlnbai principie palu^fi. 

ades, estendam-ia depois ít villa* < 4'aiii,/l(>ca< 
lidades do menor imptirtancia, teado aquiaiia da 
Somooiooo o máximo a daipandet' anniMlintatc. 

Ha um motivo quo pôde influir em al([un( espíri- 
tos, desfavoravelmente ao projiecio, é a COQVPHM» 
que se fai ao governo de maii utn- recurso par& 
conseguir proseiytos, corrompeodo a coapriiDimla 
01 direitos políticos do cidadão. E'cerloqua nio são 
outros os intuitos do adminiitradíw aclual qua^ 
pondo-se em desaccOrdo com Oseu>aMaBCuor, a^ 
sumio até a responsabilidade de deiMaaiderer ua 
alto'funccíonario qUe H achava no gMs.daU* 
cença- ,~ 

,Si e^a sutpeiTs tíi}i'ft^utamaMOi^Bw 01 LU0'lada, 
deve snppQr-sequeoprocediraenio di adinlbistra- 
ção actual e as consequeociai que advirá j, ssrão 
aviso para quem succeder no governo. 

Diz que na actual situação concervadoraiiouspr^ 
sidontes tem lido esta provincia. Um iroiue a fama 
de decantados tneríios. Si não juaiiãeaua sua 
nomeada, deixou ao menos a convicção da não ser 
exciusivamenle levado por intuitos partidários. 

O outro entrou para a admioislruçao. nãocoiu D 
reputação de estadista, mas com uma capocidiiJ^ 
provada em commettimentos da iniciativa par'.i>:tii 
lar, onireianio já tem produzido wriaa deullu* 
soes, ...    j 

Depois desta ominosa administração, O preiiden* 
te que vier verá que ha um termo médio entra Q 
antecessor e o pr^ecessor sem< passar pelas buiiú» 
Ihuções que tem tragado o actual preudeote e qu« 
mai.s SC tornarão sensiveis quando lhe faltar o pteat 
tigio do cargo que exerce. 

O sf. Oandldo Kodcisue» não con- 
testa us vantagens do projecto, porque o attaata- 
mento do linhas telegrapbjcas abnri uma aova 
era de prosporidades, principalmente ás locaJidá. 
des quo receberem esse beaoitcio ; mas iulHa que 
a província náo está em condições de lupportar s 
despeza que impõe semelhante melhoramento. 

Nao basta que a obra seja útil, i condição indjá> 
pcnsavol que seja urgente. Esta urgência não Uti 
demonstrada, nao obstante o valor dos argunienloa 
produzidos pelo orador que o precedeu. Não pro* 
valece o correctivo de designar-se uma quou att> 
nual porá esse serviço. 

Calculando que um ItilometrodeUoha telegra* 
phica nao pôde custar menos de tiOiMOÜO, a quantia 
da oU:UiJilSOOIt corresponderá a lUU Itilometros, iato 
e, a n léguas. Quantos annos não serão predsoa 
para estender por toda provincia linhãa telesraphi* cas í -o -r 

A esse tempo já as estradas de ferro terãoatrave»i 
sado as regiões para que caminham e ot sacrlUcioa 
da provmcui hcaráo inutilisadas pela coneurren* 
cia do serviço de igual natureia, qiié todas as U* 
nhas térreas devem manter. 

Chamar a província á si um aervico l3o óoanMOi 
ecuja perspectiva fica demonstrada, pdda ser lui 
acto de patriotismo, um desejo de servir á causa pu- 
blica, mas não será uma medida de critério; a Xt* 
semblea não procederá com o tino que deve reiiular 
os seus actos. 

Ha outros serviço* e inadiáveis que attendr, taea 
como o da immigraçòo,' da commissão géolodca a 
outros. ^^ 
.. Uj|iiMb).,ai)rMe90W.o..iu')Uf uuíua»6^up«naBa:f 

Era possivel que o interesse cooinMrcial «sliuUH 
lasso a iiiiLÍaiiva dus particulares; de ouira sorta 
esse serviço será por demais moroso « pesado aoa 
cotres públicos. 

O projecto deve ainda merecer a attenção coon 
medida de confiança, a qual pude fornecer anna 
poderosa ás administrações que coUocam os inte* 
reses de partido acima das conveniências publicas] 
tanio mais quanto considera quo o successor do ir. 
Barão do Parnahyba ha de enveredar pelo meto» 
caminlio. 

Si aquellc, que tinha sympnthias oeraãs na pto< 
vinçia procede de tal modo, o presidente quo viet 
tara tanto ou peior. .  ^i; 

Não é comiudo esta razão de absoluto impedi^ 
mento; não quer que o projecto caia sem estudos 
m-is detidos e para obt£l-os requer que seja ouvida 
a commlssão de fazenda. 

O si; F. OastlltKO não se oppõa d pisu» 
gera do requerimento. i-^ 

Ha tcmp j para obter o parecer da cõmmlsiSat''' 
O adiamento que resulta não prejudica a ídÃi a 

acommissãu dclaienda pádcsjggêriro que melhor 
entender ein beneficio da provinha. 

Si esta razão não fosse suficiente, bastaria a coiv 
sideraçáo que tributa ao nobre deputado, para ac* 
001 lar o seu requorimeato. 

Encerrada a discussão, é approvado o regueti* 
mento. 

O projecto primitivo e o substitutivo vão á com* 
missão de fazenda. 

Exgorada a matéria o sr. Presidente levanta- a 
sessão, dando a seguinte 

ORDEM  DO DIA  11   DB JAHIIKÒ'.    ■   -'■■ -t!?»- 

Discussão do requerimento do sr, Theophilo Bra* 
ga, pedindo informações ao governo sobre netiocias 
relativos a Brotas. 

3a diSCUisáo do projecto n.4ode 1881 sobre es* 
tradas o pomos. 

-j-iO-i.^jCOCíC- 

:&ct»a du governo ptwYlueíátv. 
fui cuucudidíi a Cliristina Pia, professor» 

publica do Uiibatio, lounicipio de Santoa, 
ÜU diud de liceuçu paru tr.itur de aua saudé. 

—Foi pet-mittido matricularam-a u qa ^ 
cola Normal os seguintes prufessorei!. An- 
tônio Ãugasto de Oliveira, da 2' cadeira da 
PiraâJtiuuDg'a ; José Marianno de MQr,áea^ 
do buírru liu Piulial; João Leocadiu dà Stl- 
VIL do bairro do Itageado ; Josá Muuoel de 
Friiuçu Juaior, da 'À' cadeira de Plrucicabaf 
B João Evangelista da Cruz, da 1* cadeira 
de S. Luiz do Parabytinga. 

 ,^a—I  
Osr.dr. PodiM»   Hapiiuinl Janlm' 

Publicamos hoje duas manifestações diri' 
gUhíü 110 sr. Pedro Mariqui Juaior, por odc»| 
siao de det?i;ir a comarca da Faxina,^ qual 
íoi removido pura a da Villa Nova d&BaÍ' 
tilia, ua Buliia. 

Uma dessas maaifestaçOBii é doa no:3S08 cor* 
reli^iuuarios da Faxíiia, e a outra dos advo- 
gados do foro daqtiella comarca, conaei-vado- 
rea e liberae^. 

Associando-nos ásHaudaçoea.C[ueaüaba.de 
receber o sr. dr. Uariaijni dos eeaa ex-jii> 
ridiccionados, temoD a aati<ifa;&o de apptau- 
dir a maneira cirrecta e digna pela qu^' ■ o' 
íllustra magistrado exeri;eo a, adminietr»^ 
da justiça na Faxina. 

■'.«í:^íí::. ^   --««01,»- 
..   . . „''   Sei>viao postal 
A começárdodiaiido correata, a aJminlitradlá 

do carreio de S. P<iulo, expedira ifulas pura JW/é* 
cão Bonito nos dtass, 7, ia, ij,i^it^, 

\ alfandeg:a de Santos rendeu de I.*ií4 
do corrente rs, 701:858S330, a a mesadQ 
rendas no mesiso periodg n^ l46i5Sõl716| 



■T^.^r 

CORREIO, PAUL1STAN0-2I de Janeiro de 1887 (' 

o NOVO MA.TA.nOURO 

QuRnJo Jamoi « notici» da inaugurarão ilo novo 
MaiuJouro «ito no arrnbalda da Villa-Matianna, 
promettonioi publicar maii Wrdo iníorniBçÕBi mi- 
nuciotai a reipeica daquelle inporianta molliora- 
menlo da capital, 

Paisanio) a publicar ai moima* Informafãei, qua 
nos foram rainisiraJa» pelo lUuitra Jo dr. engonhei- 
<:•■ ''u cantara municipal. 

i^il-a> : 
O iinva Mntidoiiro compAr-sa-i : 
i.u Um corpo cuairal duslinudo d mülanca e pre- 

para dui buli. 
i.« Djfi diio) laiaraea ; isnJo o dLi eji|ui:rda, 

dü itimdo ao prapiro doi porcos o o da direita para 
n iu:ii:iii^-.t c prti|iaro doi carncirui. 

Njijuolla aclia-so tainbam a oiHcina da fuião do 
se!. I, ri noste a Ju sal^a da couratna o quarto para 
«".irJa.   , ■ 
"' i'JÍi pa vilhõíí i contendo, o da asi^uerda, o 
tsct'''"*"" B*"' """ gabinete, casa do arrecaJuçSo, 
^jftopara o guarda e vjuarlo de vcalir pard oi 

inan^refeí, e nos funilo» a caia Je matança do* por- 
. cova*!'"' conimunica com a de praparo por um 

~^.{.p,ior coberto. 
, . ivLlrião da direita 6 destinado i retideiicia do 

,1  .  ,j)t''ador e tam iluas salas,  um gabinete, dois 
,.„.,,;i,i, cozinha o quariu para criado. 

"; j/'UniBcasa para olficmai da preparar tripai e 
'■V,' ■ doOrad'""       . . ...... ■^   {':■• iii Um edifício para  aitrebaria da boii doentes. 

■ í^- Undito para estrebaria   de carneiros, idem. 
■j •• Um dito para díla do porcos, idcm. 

,. 3- <,Birinas a raictorio. 
i    1 'to U'< estes edifícios comprehendcm uma área 

.V ii -.7 metros Quadrados, 
x-A}!^   .,\ltn] (lestas saiticios contem mais o novo Mata- 

''   'dòiroiS pateus  medindo  uma superlidedo 3o54 
mitroiiquadrados a destinados  aos seguintes Tmi ; 

i.a Um pateo para antradi e feira do gado vac- 
■ CUüi. . -    , 

t » Um dito para inipecçao do mesmo, 
j o Um dito para esperar a matança. 
1 n [Jm dito para estrebaria de bois doentes. 
5.» iíin dito para entrada e  Inspecção de porcos. 
5.» Um dito para a permanência dos porcos. 
j.o Ura  dito   para  estrebaria  dos  suspeitos de 

riovnt-.a. 
S »  Jm dito para esperar a matanija, 
y." Jm dito pjra entrada  e  inipecíão de car- 

ooiros. ,    , 
5 • Ura dito para permanência dos raeimos. 

Um  dito  par.i  estrebaria dos suipeiioi de 

%■ 

m- 

10 
11 

doetiíes. 
11 ■ Um dilo pjra esperar a matança. 
I ) 1 Um dito para a lavagem de estomigos, 
n,- todos os edificios até aijui enumerados achaiu- 

'■ sí ,'1 r concluir os que se destinam á matança e pre- 
•ãro dos carneiros.  Todos os mais estão prompios 

' c ■f. estado de funccionar. 
■ T-doí oa edilicios são construídos com alvenaria 
Jc ;iiolo nparaiiiínto nú, rejuniado na folha com 
.;i^ii';nI0 e «o reito exterior e interiormente com 
cal 

/■; paredes da casa de matança e preparo de ani- 
: ujits 1 as officinas de preparação de tripas e dobra- 
. ili,-. i a de  salga de eourama, a a de fuslo do sebo 
■ eái) rebocadas interiorraenta com argamassa de ci- 

mertto até a altura de dois raeiroí, e dahí para cima 
ciFin argamassa de cal e arèa e caiados. 

'    O madeiramanto das cobartas é todo de lei. 
Os soalhos são uns de madeira, outros de canta- 

■ li)  e outro finalmente de concreto, Este uliimo ê 
• provisório, visto que o contracto exige asphatto por 

inr menos oscorregadio. 

Matança de bois 

O lyitema empregado no novo matadouro para 
abater os bois é o seguinte 

Laçada a rez com um laço commum, delta-se-lhe 
■ o ^.'bo do guincho e ella é puchada para dentro do 
■ cirPídor -alé mostrar a cabjça em uma forte ira- 
vc^ía de madeira. _ , .   - 

O magarefe tendo na mao ura estylete fere o bot 
oiiire os chifres e este cahe immedlatamente sobre 

■ o vialho, que não é mais quj um alçapão. 
Por  mt^o do mesmo s"in^h° <í"í^-se o alçanâo 

Htc j w.i^onefe, que o conJui  pjra o salão onde é 
sanarado. 

;ioda  essa operação, deide que uma rezearras- 
...nccijiiuria pratic.i,.naa oiir.ira mai^i que dois minu- 
)las,  pelo  quu su púJe aiiater n'um corredor e em 
. ujQii hora Jo bjis i  mas como são dous oi corredo- 
, C^í -I aqu^lU operai ção se piíJe fazer immediaturaea- 
ile uís  dous,  se^iue-se que n'uma hora podam ser 
,-8Í>iJiiJas6oreíes, 

■ ■r^Üos magirefes  necessários para todos os traba- 
lhos riio poiem ler m^nos de ao. 

Transporte de carne 

A íomtfinhii ferro-carril de Santo Amaro no in- 
luitíi de facilitar o transporte da carne para os açou- 
gm,i da capital mandou construir e tem promptos 
doui carros especíaes para esse Um os quaes podem 
con lUiir de uma vez dez bois. 

i^'^es carros contém todos os melhoramentos 
csiijijos pslo serviço ; taes como : ventiladores me- 
cânicos na parte inferior, n que estabelece uma cor- 
rúD^f de ar mantendo por conseguinte uma tempe- 
ratura fresca dentro do carro, s evitando que a car- 
ne üu deteriora. 

Estes carros podem percorrer as linhas da ferro- 
C.irnl de"S, Paulo e fazer a distribuição da carne 
pelús açougues da capital situados nas ruas percor- 
ridas pelos boads. Basta para isso accordo entre as 
du^s companhias, 

Matadouro ie porcas 

Assim como no matadouro dos boisj a casa de 
matança é separada da de preparo. Em um doi 
lados ha duaspequenas portinholas para a entrada 
'àoi porcos. Externamente ha duas divisões, cuja 
po-i',ão é de modo que a pnrta que abre uma, fecha 
n outra, podendo asiim o animal ser guiado para a 
SoninliBia que sequizer. Internamente, em conti- 

uaçjo á poriinhula, cujas dimensões são 011.70 de 
jargurae im. 10 de altura, ha dous compar ti mantos 
Cér.:üdas de grades de madeira. O animal ahi en- 
triiiiilo recebe uma pancada de martdio na fronte 
quci o ehtoniece. E logo suspenso pelos pés e em 
ssgiiida sangrado. Nes^a posição percorre elle um 
trilho aéreo até o saguão onde se acham as caldei- 

. ras para a pellação easmezaspara o preparo. Ha 
tre^ caldeiras com água aquecida pelo vapor da ma- 
criifM situada na omcina da fusão do icbo. Cada 
Uii-. ■ dellas é provida de um thermometro, torneira 
de água fria a tubos de despejo superior a inferior. 
O thermometro marca somente 5o grdos Réaumur, 
por ser esta a temperatura necessária, servindo al- 
tecnadamenta a torneira de vapor e da água fria 
para obtál-a. O tempo necessário para a inimersio 
do potfo todo, cora auxilio do apparelho de suspen- 
são, éde dois minutos; de sorte que as Ires caldei- 
ras, mergulhando-se um porco^e cada vez. podem 
servir para go porcos por hora. Com o tempo que 
ie perde, porém, pura rejfular a temperatura da 
Bgua, immersão e suspensão do porco e transporte 
para as mexas; póde-se gastar seis minutos, termo 
médio; sendo assim duas horas o tempo necessário 
nora o pr«)aro de 60 porcos. 

A casa tia matança dos porcos tem 9 metros de 
comprimento por 3 de largura e recebe a luz por 
três lados por meio de seis janellas e a ventilação 
pelas grades acima dos janellas e portas. 

Ha 16 mazas de madeira sobre qua se faz a epil- 
taçâo; e sobre cada uma dellas uma torneira d'agua 
fna. Em tudo o mais a casa de preparo de porcos é 
idêntica í dos bois- 
■ O chão é revestido de concreto como do corpo 
centrai. 

Pãteo para lavagtm de estômagos e despejos 

O pateo é situado por trai da casa de preparo 
dos norcos B da oíficina de fusão do sebo. Por ora 
aioiu oáo está coberto, mas deve sél-o com telhas 
naciooaeie consta de um deposito de  despejos  em 

O sangue, qua vem das casai de matança para o' 
deposito em carros descobertos (por ora), tendo 
por vehiculo as aguai da limpoia, |á ch^ga co igu- 
lado a perde aqui a sua parte liqtiida e leroda por 
um ralo Hnu, jKidando ler scccado p;ira estrume, 
ainda m.-smo li tiver do ser aproveitado u serum 
nai caaus de matança p^ra a fubricaçüo du alOu- 
mina. 

Ojficina de iripai e dobradas 

Est js oHicinas tão divididas e.n duas panei, Era 
cada compirii.nento ha 1 caldeirai abertas aqueci- 
das por fOKO dirccto e commura di quatro catilei'as, 
ou separado para cada uma, como malhar convier ; 
tendo a tiragem feita par uma chaminé  de  lijuloi. 

Ao longo dai paredes ha uma mesa com larapo 
de pedra, um pouco incbnada para a pjrcde. dei- 
pejando em um can.ilete queestd em communica- 
çâo cora os esgotos. 

Sobre essa mesa de espaço a espaço ha uma tor- 
neira da água fria. Três outras mesas de madeira e- 
uma serie de ganchos completam os apparelhos d es 
tas officinas. 

Omcina de/usão de sebo 

Esta oHicina í situada nos fundos do corpo ia 
teral esquerdo e comprehende o deposito de 
carvão. 

Uma caldeira horizontal de força de S cavallos 
fornece o vapor necessário. 

Os apparelhos, que são os mais modernamente 
empregudos, constam de 1 retortas, 1 caldeiras 
para reünação o vasilhas para o resfriamento e 
crysialisação. 

Chiqueiros 

Os porcos que vão para o matadouro entram por 
um pateo apadregulhado, onde são inspeccionados. 
Us doentes ou luspe tos vão para um outro pateo 
lambem apedregulhuJo. onda tem uma esiribaria 
assoalhada; e 01 sáas vão para um outro pateo co- 
berto e calçado de pedras. Deste pateo passam 
para o immadiato no dia ou na véspera da ma- 
tança, 

Curral de bais 

O gado entra para o grande paieo sítuido no 
fundo, que deve servir para a feira, c tem um cor- 
redor para a marcação, e uma divisão para apar- 
tar gado E<te pateo é apedregulh >do. Deste pa- 
teo o gado entra para o de inspecçiio, d'on Io os 
doentes ou suspeitos vão para um outro com es- 
trebaria; e os destinados á maiançi vão para ou- 
tro immodlat I ao ni itadouro. Aquellcs dous sãu 
apedrei;ulhadO:^ c csia calçado. 

A estrebaria para bois tem capacidade para re- 
ceber io animaes, recebendo ius e ventilação por 
janellas com grades, cujo pcitoril está e™,5o aci- 
ma Jo soai ho e pela alvenaria aberta noi últimos 
5o ceiiliinetros ahaito do telhado. E' provida de 
man^..'Jouras de madeira, assoalhada de madeira e 
tem nu alio acommodação para forragem. As es- 
Ircouiioi do porcos é Igual na conitrucção lenJo 
porém menor e é modifícada quanto ao systema de 
mangedoura. 

EitMíiameiiío d'agua 

Do ponto mais conveniente do córrego do ' Sa- 
pateiro D onde se fez um açude, deriva-se um rego 
aberto que conduz a água até o reservatório, que é 
de alvenaria de tijolo com argamassa de cimento e 
rebocado interiormente de cimento. E>te reserva- 
tório tem a capacidade de izo metros cúbicos, ou 
120.000 litros. 

Quanto á qu.intidade d'agua necessária, lomdn- 
do [lor hase outros estabelecimentos congêneres, 
véjse que calcula-se pira uma vez um consumo 
médio de 3i5 htros d'agua ; e sommando o numero 
de animdes que se presume abater entre bois, por- 
cos e carneiros, iere:sos 210 animaes; dcve-s' ter 
uma provisão de tiii.iio litros d'agua para u n dia, 
o que inclue toJo o serviço dí limpeza d'j edifício; 
e SI bem que para os p ircns podem receber a mé- 
dia, estão incIuiJos naquelle numero os carneiros 
que pouca água gistam, deve ser portanto maii que 
suSicienie a água de que dispõe o novo mata- 
douro. 

Esgotos 

Os esgotos das casas de matança são á flor da 
terra e vão ser cobertos com chapas de ferro e irão 
ter ao res.iectivo comoartimento do fosso do piitco 
de despejos. Por baixo do raio desiu _ha _unj syj- 
bciidci, aliímdó syphon todas as ramificações dos 
encanamentos subterrâneos de despeio.i das diver- 
sas parles do est.ibeiecimento. A rede de esgotos 
está estabelecida de fôrma que as águas da chuva 
e as que sobejam dos bebedouros do» animaes, cal- 
deiras e reservatórios, passem na máxima extensão 
do encanamento para laval-o, 

O encanamento geral vai despejar no Córrego do 
oSapateiro", no lugar onde deságua um outro cór- 
rego íjue corre n esquerda do matadouro. 

Além das obras que seacham terminadas e dos 
que estão em via do conclusão, trata-se de fechar 
por meio de vallos orincáo onde eslá edificado o 
matadouro, cujo trabalho foi eontractado por.... 
2;930Í(J09 réis com o cidadão Alberto Kuhlman. 
esta orçado o caminho para condução do gado 
para o matadouro em 2:238^3110 réis. 

Depois de concluídas todas as obras terá a câma- 
ra municipal despendido com aquelle grande melho- 
ramento pouco mais de 150 contos, 

O novo matadouro está situado sobre a collina 
outrora conhecida por Campos da Bella Vista do 
Ypiranga—O rincão hoje pertencente ao matadou- 
ro mede 2800 metros de perímetro e dista do iugiir 
denominado nVilia Marianau cerca de 1100  metros. 

A'direita passa o córrego JooSapaleirn» que pou- 
co adiante do matadouro ajunia-se com outro cór- 
rego que passai esquerda e onde se lançam  todas 
as águas servidas e despejos do matadouro. 

-—aflOPi)— 
Sobre O manicipio e a cidade de Silveiras 

desubou viulento tump-iral qtie durou rnsis 
de duadhorus. Diver,-.as ruaíi e prédios fo- 
ram inundado,*, inuiM-' fizeiidis BofFrenim 
prejiiizü.t uiiiteriaerf calotilado.i üTII seis con- 
tos íle réid, 

Duas pontes no centro da cidide ficaram 
muito damaifícadiiN. 

Thesouf arla de F*azen<la 
aeClUERlSIEHTOS  DESPACHADOS 

fôrma de rectangulo de 11.60   8.60, cuja quarU 

nfcfwmlTilw ^IVril doVVsgotos para' dar sabida 

''■5:s7aSs'"í^°^'''S1dade total d. . metro. 
Duas linhas de trilho» pormiitem aos carros chegar 
P cima do deposito para effectuar a remoção 3o. 

^i^Z^aaiáeoo\% de eív»»iados e lavados, para 
ó que ha divers^tomeini. d'.gua, vaoparaai 
offioiaas de tripu O iabíaáu. 

Dia 30 

Doilr. AnastacíoTeixeira de Souza Bittencourt.— 
Nos termos'da informação, expeça-se a ordem a 
Alfândega de Santos, 

De Francisco Tavares Coimbra.—Informe a con- 
tadoria. 

De João Ribeiro Montenegro—Idem. 
Do major José Joaquim da Silva,—Idem. 
Da Pedro Corcino dos,'Santas,—^Ao sr, collector de 

São José dos Campos para informar, depois de sel- 
lado o documentn, 

Do dr. José da Costa Machado de Souza, por seu 
procurador o dr. Antônio Cândido Rodrigues.—In- 
forme a contadoria. 

Da câmara municipal de Santos,—Reconheço a 
supplicante credora do estado pela quantia de 
1:0153140, ORicie-se ao thesouro nacional solicitan- 
do-se o preeizo credito. 

—unOnn— 
No dia 10 do corrente, foi prezo no Hotel 

das Kamilias, em Ponte Nova, Minas, o ca- 
valheiro de industria que diz chamar-ãe 
Tríatão MetinaBsrretto, ser tenente coronel 
do 4° regimento e ter ido de passeio àquella 
província. 

Este indivíduo é conhecido ^da policia 
desta capital, onde foi prezo ha pouco tem- 
po, 

AB respostas desencontradas e o trajar 
immuodo com que estava gerárSo descon- 
fianças de que e"a Hl)!'Liro cavalheiro de 
iuduslriii, n que   dlo   iiiío se   domorou em 
Erovar pOiqiiP, IÍííí O lllo-l>oce, «depois de 

eber durante o jantar muito vinho, exipio 
uma garrafa de cognac e dentro de duas 
borag esgotou o seu conteildo, ficando com- 
pletamente embriagado, pondo-se a insul- 
tar a todos que alli estavOo e especialmente 
aos mineiros em geiíil e de um modo inso- 
lente M 1 

«.V mito amei;)u atirar da janella abai- 
xo a um bospnde muito disiincto, a qiiiz 
atirar uma garrnfH u'oiitpü rupiiK que uío 
accedeu em beber com clle ; utè que afinal, 
fültando a paciência aos iiuspudes e hote- 
leiro, der.lo parte ao cominuudaiite da força 
publicu.que vindo ao boiei com duas praças, 
preuduu u tal heliado, qiio como um cilo 
datnuadi) foi gritando u insultando a todos 
iité a ciiil<í.i. onde, i4ot?i'eiido uma busca, 
eucoutrou-se uma carteira com algumas 
nntíi.H df viagem esrriptn.j em liiigiia bes- 
patiliula, e tambuiu u quantia de 4S otn 
dua.s usdalns de 'iS, a ;ili>^tLns iMvtOi^s de in- 
divíduos residentes na Úeiiublica OrieutuL 
o na província de .S, Paulo, fiiKundi) crur 
que elle uílo passa ilc Arguntíuo ; o quem 
sabe se nío será um criminoso ou membro 
de alguma quadrilha de saltcnd<)re,q, cuja 
praga infecta iiifeh:tim'iite esta r.i^nn, que 
traz etu continuo subresalto acliisse viajan- 
te, fazendeiros e até os negoctautíis e^tabnle- 
cidos 1" 

Eltolfiitotltí voi:'oadoi:'«s 

Ao piesidonto da província de Sergipe dirigio o 
ministério do império o seguinte aviso, com data de 
12 do corrente mez : .Mguns membros da mesa elei- 
toral da parochiudoSanlisssimoCoração deJesus, 
da cidade de Laranjeiras, na ak-ição de vcrcailoret 
a que alli se procedeu em Julho do anno passado, 
suscitaram a seguinte du\ ida em representação que 
dirijtiram ao governo, 

iiSo o vereador do quatriênio que findou ein li de 
Janeiro de IStfi podií) ser eleito para o quatriennio 
que começou a "f do corrente mez". 

Ouvida sobro esta questão, foi a secçáo dos negó- 
cios do império do conselho de estado de parecer 
affírmativo, em consulta de 23 de Setembro ultimo, 
por entender que, sendo o pensamento do legisla- 
dor, na disposição do art. 2;!, 5 2" da lei n. ;til21) de 
9 de Janeiro de 18SI, distribuir nos povoados do 
maior importância (cidades) pela massa dos cida- 
dãos o munus publico para não pesar somente so- 
bre alguns, c ouirosini evitar que o longo uso se 
converta em meio de iniluencia para monopólio do 
cargo em m.ãos de uns com delrim-jnlo do direito do 
outros, fica este intuito plenamente uttendido des- 
de que o vereador, OLUbora eleito novamente antes 
de bndar o quatriennio immcdiato ao cm que ser- 
vio. só vai desempenhar o cargo depois de termi 
nado aquelle quatriennio 

E Sua Magestade o Imper.idor, tenJo-se  confor- 
mado com   este   parecer por sua immeJiata  reso- 
lução de 8 do corrente mez.  assim o manda decla- 
clürar a v. ex., para os lins convenientes. 

—«KOnn— 
Deve partir breve pHtit Bnisellas, onde 

vai assumir o exercício do cargo de addído 
do legrtçlo do 2' cksíe, o dr, Cüdos Dias 
Ueljíiidj de Carvalho, retnovidn de S, Pe- 
tersburgu, 

—ííuHiiitn—- 
No dia 5 do corrente, nas immediaçõcs da cidade 

de Ponte Nova, Minas,tbrão assassinados um viajan- 
te franccze caniaradu que com elle vinliie morto 
com doze facadas um cão que os acomp.uibak'a. 

No dia 12 foram prezos no arruai de Jequiry 
dous dos assassinos üe nome Américo c Augusto. 

Sobre essa prisão publica oRio-Üocc, do seu cor- 
respondente de Jcqu.ry a seguinte carta : 

o Desde lionleni a niiiic '.10 do ci>rrcnte) os habi- 
tantes dcta freguezia, sabenjo que Auj;ustu e 
Américo, criminosos d^ mort í para roubar, estavão 
próximos deste lu^ar puzarão-se Do ene ilço destes 
facinorosos. 

n Durante toJa a noite estiveram em séria diliiien- 
cia, djsde que uvistiiráo os criminosos que atirar-io- 
se ao rio Casca no intuito de passalo a nado. Aii- 
fuslo conseguio alcançar o outro lado, c Américo 

o meio do rio voltou por temer acorrcnteza. Este 
ultimo deixou s: <icar dentro d'a;{ua. e debaixo de 
uma arvore, tendo sóminte acabeçade fora 

Poi preso pela manhã: estava completamente nú, 
tendo perdido no meio do rio a trouxa c CoS. que 
trazia para a viagem. 

11 Hoje, ás 1 Wpr.is, foi oruso o Aüuusto, em cujos 
dito e execrável Uo roubo.» 

Além dns dous assnssinr>5 presos, ha inaw dous de 
cuja captura trata a policia, tendo desenvolvido 
amaior actividude o deloRado de policia, que mais 
não tem feito por ser diminuto o numero de praças do 
destacamento da cidaJe. N1 roupa do viajante assas- 
sinado estavão as iniciues CA. M. 

— tldO»»-'— 

O paquete fito (ie J'uneii'0 que si: ncba de 
observação na Ilha Gi-ande, recebeu ordem 
de aoguir para o sul levando o.s iin;aigi'au- 
tes que purgarão a quareatena e q iie so 
destinão a diversos portos. 

 HBHBMIJ       ■ 
Recebemos e agradecemos: 
Indicador Santisla, para 1887, orgaoisado pelos 

srs. Adaucto Lima, Vicente de Carvalho e Moraes 
Júnior e propriedade do pri neiro. E' a quarta vez 
que o Indicador app irece. A presente edição, bem 
coiDo as três anteriores, muito se recommenda não 
só pelas infürmações utuis que presta, como pela 
parle litteraria variada e interessante. 

Traz o retrato em lilliographia do sr. Jorge Elias 
Behn, um dos fundadores do Indicador. 

—/ai*n.il dos £coiloniijtiij, anno 11, n. 1, revista 
Iuinzenal que publica-se na carta sob a redacçâo 

is srs. Silva Pigueiró e dr. Joaquim José de Si- 
queira. 

Foi no principio de igSi que, pela primeira vez, 
appareceu esta revista, uria das mais importantes 
dd nossa imprensa periódica, pelo assumpio de que 
trata e porque veio preencher um logar, que já de- 
via estar preenchido por um jornal que estude as 
grandes e momantosas questões da administração 
publica e legislação econômica, 

Voltando a occupar o seu logar, o Jornal dos 
£cojioimíl.ií apresenta-se com o mesmo program- 
mo, adi.posto a sustentar com a mesma indepen- 
dência as idéas da escola scientiüca a que se üliau 
e cada vez m;iis convencido do axioma de Gournay, 
cu]a expressão encerra todas as garantias em favor 
da liberdade do trabalho e das industrias. > 

O Laissej faire, laisséj pjsser, do grande eco- 
nomista ou pbysiocrata do século XVIII, é para os 
redactores do Jornal dos Economistas o Evangelho 
da líconomia Política, 

Discutirá com máximo interesse os assumptos de 
sua especialidade ; a política financeira sob o ver- 
dadeiro poato de vista scientiüco. 

Estudará a administração publica de accõrdo com 
o systema econômico que adopta. 

Os  redactores do Jornal dos Economistas  são 
discípulos da escola de Frederico Bastiat e acceitam 
como doutrina todos os seus princípios compendia- 
dos nas Harmonias Econômicas. 

—A Immigraçáo, boletim n. ij. 
—O Leque, n. 4. ■ 
^Revista /Ilustrada, a. 44S. <■ 

—'tOO— 

OUolera eua Matto-<>r-osso 

O ministério do império axpedio ao presidente 
da província da Malto-Grosao o seguinte aviso, 
com data de ij do Corrente mez;—inteirado do 
que v. ex. eipoe em seu oíHcio de 11 de Dezembro 
ultimo, approvo as providencias que tomou no in- 
tuito de evitar o propagação do cholera-morbus a 
essa província, e recummendo-lhe que empregue 
todas as medidas tendentes a debellar a epidemia, 
isolando os pontos em que ella se liver manifes- 
tado, 

O officio do presidente dr. Álvaro Rodovalho 
Marcondes dos Reis édo theor seguinte; 

« Em obediência á ordem que v, ex, me irans- 
mittio por lelegramma recebido em Montevidáo no 
dia i5 de Novembro próximo passado, em que v. 
ex. declarou fechados os portos nacionaes excepto 
o da Ilha Grande aos navios procedentes da Repu- 
blica Argentina edequaesqucr outros portos in- 
feccionados de choiera-morbus, e na impossibilida- 
de de tomar providencias com tempo de se fazerem 
emcaxes, se tivesse de esperar a minha chegada a 
esta capital para de posse da presidência agir legal- 
mente, deliberei ordenar desde logo as medidasque 
pareceram-me mais urgentps o necessárias para im- 
P«mr a invasão da epidemia em território nacional. 

• Na contingência de infringir uma formalidade 
ou de deixar a província sob a imminencia de uma 
ctíamidade, preferi resolutamente o primeiro aJvi- 
ire, eiubmeito omsmçto ao rectojuiw devi ' 

ex., isnco m«ii consclo de haver cumprido o meu 
dever, quanto mais se me augura ps^ada a rcspon- 
sablIidaJa que me acarretaria a timidez ou exage- 
rado escrúpulo em tal emtrgencia, 

• Cem'1 medida pruvisuria ordenei ao commun- 
danie du desiacam^nlo da colônia do Apa, logo que 
ahi che,tuei, que declarasse aos commandantes dos 
n ivins proceJentes de portos argentinos que o go- 
verno imp rial havia fechado ot portos brazileiros 
ás proceJencias da.fuella republica, portanto, não 
lhes poJia ser per lutiida a entrada no porto du Co- 
rumbá, nem cumnunicução de natureza alguma 
com o terriiorto nacional. 

n Ordenei miis que aos navios procedentes de 
MonteviJiio ou AstunipçSo, com carta limpa da au- 
toridade competente, ti)>so imposta uma ob:.erv^- 
cão de quitro dias abaixo da toz do rio Apa, e se 
durante a vingem e observação não se desse caso 
algum de moléstia a bordo, fosse permittidoodeiem- 
birque, dupois d.is Indispensáveis desinfecçúus, de- 
vendo o referido comm.indante passar um attesta- 
do de haverem os navios 10 sujeitado a essas pres- 
cri peões. 

■ Cumpre-meinformarav. ex., antes de ir adian- 
te, que .leli-rmmpi observação para as procedências 
de pO'toi suspeitos, como Montevideo e Assump- 
çãu. iiorque o único lelegramma que at^ então ha- 
via recebido v. ex. apenas se referia as quarentenas 
de riiior para as procedências de portos infeccio- 
nados, alem do que o sr. ministro do Brazil em 
Montevidéo, depois de haver recebido instrucçúes 
do gDverno imperial sobre esu matéria, declarou- 
meque cniquanto n.ío houvesse casos de cholera 
n.iquijlla cidade deixaria subir para Corumbú os 
paquetes brazileiros. 

o Agora, porém, que aca1>a de ter telegramma 
de v, ax-, cm qus me declaru qua as quarente- 
nas que de rigor para as procedências de portos 
infuccionados quer de observação para os deportes 
suspeitos serão lodns feitas no laznreto da Ilha 
Grande, o que áliãs desde o principio se tem ob- 
servado nas outras provincius; ordenai nessa con- 
formidade a interrupçãu das communicaçues com 
todos os portas mencionados nos lelegrammas e 
avisos de v> ex., quer infeccionados, quer suspei- 
tos. 

«Chagando ao forte de Coimbra, olFiciei ao res- 
pectivo CQmmandante, communicando-lhe as or- 
dens que havia na colônia do Apa e recommendei- 
lhe que vsrilicusse se os nivíos que ahi tivessem 
de passar traziam o aitJstado a que acima me re- 
feri, assignndo pelo commandante do destacamen- 
to daquella colônia, alini de lhes ser permittída ou 
prohiuida   a entrada em Corumbá. 

o Finalmente, chcuando a Corumbá.iequísitei do 
commandjntc da llotilha nacional o minitor Pi.in- 
kj; para estacio.iar na foi do Apa, e ahí incum- 
bir-se do serviço que não poJia satisfatoriamente 
ser desempenha Io p.ilo desl.icamento da colônia. 

II Devo aind.i communicar a v. exc. que ao pas- 
sar por Aiiumpçíü soube do sr. ministro do Brazil 
que ahi se havia dado alguns casos suspeitos dos 
Juacs dous fataes a bordo da canhoneira brazileíra 

niciad-irj, a que depois desses casoshavia partido 
para Corumbá o vapor Aii'oi"'o Joiío trazendo a 
seu hordo o capitão de mar e guerra commanJante 
da flotilba, conseguindo alcançar essevaporem 
um ponto do no Paraguay em que seachavaelle 
em communicação com a terra c attinaindo o forte 
do Coimbra muito antes delle, determinei também 
ao comm.inJanie da^uelle forte que intimasse ore- 
feriJo vapor a uma observação do 14 horas pelo 
menos e que declarasse ao sr, commandante da fio- 
tilha que só lhe poJia ser permittída a entrada em 
Coruini>á se fosse satisfatório o estado sanitário a 
bordo do seu navio durante a viaj^em e observação 
e depois de conveniente.neote dcsinfectado. 

K Cheg.indu emlim, a esta capital e de posse dos 
telegrammas e avisos de v. exc. expedi as necessá- 
rias ordens em ndditamento as que já hwía dado. 
nos termos a que acima me refen,ficando, portanto 
eatii província sem communicação algumi com o 
resto do mundo, póde-se dizer, o que torna indis- 
pensável a creaçso de um correio especial por terra 
que assia datasolicitodes.exe o sr. ministro di 
agricultura. 

" i^or ultimo,levo ao conhecimento de v. exc, que 
no dia seguinte aquelle em que cheguei a Corumbá 
manifestou-se a bardo do vapor que me havia con- 
duzido, e que aliás veio directamente de Montevi- 
déo, sem toc.ir em porto algum, um caso de eólicas 
violentas, com syncope;, febre e frio intenso nas 
cxtremiJados,conforme inlormou-me o medico que 
não ti lha ainda opinião formada sobre o caso. 
quando p irti pura esta capital. 

a fendo-se dado a borJo -inrantea viagem "^n 
L.cao iierieiidiiicNic sem liinnie, a liBv»odo-me de- 
clarado o medico, dr Alves de Barros, que se tra- 
tava de um íncommodo que nida tinha de com- 
mum com o cholera, o que verificado pelo resta- 
belecimento prompto do doente em dous dias de 
tratamento, não me assustou o incidente a que 
acima me referi; mas em todo o caso mandei por 
precaução que se isolasse o navio e que se proce- 
desse, depois do tratamento do doent-, d desinfec- 
çao antes da commimicação  com a cidade. 

" Eis ahi exposio tudo quanto tom occorrido em 
relação á epidemia do cholera no líio da Prata, e 
toda serie de medidas que tenho posto em pratica 
para prevenir a invasão nesta província, 

» iíiperando que as minhas resoluçõjs sobro esta 
matéria mereçam a approvação de v. exc, aproveito 
a opportunidade par.i reiterar a v. exc. os p-otes- 
tos de minha respeitosa estima e distincta conside- 
ração, 

Choloru iUoHiiiü 

O sr. presidente do couselhT recebeu do 
00S.SO cônsul e>u líueno-i-Ayres o seguinte 
telpgramina,   datado de 16 do coi-rente mez. 

"Durante as ultimas M horas derão-se, na 
cidade, 23 casosnovos e 20 obito-i, em Cor- 
dova,l,obito, no Rosário...obitos.em Mendo- 
na, 1 caso e 3 ohicos, eai Tucumau, 15 óbi- 
tos. 

«Pareça que o cholera declina, 
«PÍK publicar UO.í diários da tardo de hoo- 

teni ü noi da manliã de hoje o telefjrauiraa 
que V. e\c. me ilirifíío e que afcradecD. 

«Os djariüs daqui já Javáu 10 casoj diários 
de f.'bro amarella ahi e declaravão constar 
iss'> de telegrammns ofliciaes. A publicação 
do taleíramma de v. es. pOz termo is noti- 
cias ine-^íactasilo estado sanitano tio Brazil,» 

GAMARA MUiSlOIPAL. 

SESSÃO ORDINÁRIA DE lo DE JANEIRO 
DE 1887 

Presidência do sr. dr. F. Abranches 

Ao meio-dia, feita a chamada, compareceram os 
srs. vereadores Frederico Abranches, Pennatorta 
Mendes, Domingos Sertorío, Victorino Garmíllo, 
Corrêa de Moraes, Pereira Borges, Rego Freitas, 
Mendes da Silva e Joiío Garcia. 

Havendo numero legal, abre-se a sessão. 
Depois de opprovada a acta da sessão anteceden- 

te, passou-se aleitura do seguinte 

mudança de sargeta* na rua daVdberdade.—In> 
teiraJa. ' 

Do mesmo, communicando o péssimo estado ant 
que se acha a rua das Palmeiras,—SolIcito-sa pro- 
videncias do exm. governo da província, visto tra- 
tar-se de uma estrada provincial. 

Do mesmo, informando o pedido de diversas pes* 
soas qua querem datas no rincão do Sapateiro, qua 
acha-so f('ra da mela Icgoa da cidade.—ladefe- 
rido. 

Do mesmo, apresentando orçaraentopara as obrii 
de calçamento da rua do Hospício e Carmetitas.~a 
A' commtssSo de obras. 

De Francisco Ferreira da Moraes, offerecendo-sa 
á emplacar o numerar as ruas que aínda resiemem- 
si; detsa falta,-Kn: (empo lerá (omnda na devidt 
consideração. . . 

Da Joaquim Antônio Dias, pedindo CQHOCBçIO 
do guiiii em frente ao prédio, no Oazometro.—A,' 
comioiisão de obras. 

De Francisco D.ipiísta de Deus, pedindo pigin 
mento de iiitiüo, dn despesas feitas cem ailluml- 
nacão na Penha de França,—Ao procurador econa 
latlor. 

Do mesmo, pedindo iiooo de augmenlode seu 
ordenado, que presentemente é de loSuoo mensaes. 
—A' commissüo de orçamento. 

De Francisco Faloti a Joaquim Pinto da Costa 
pedindo datas.—A' commissão respectiva. 

Da Companhia União Telcphonica, pedindo auc- 
lorisBção para assentar um poste de ferro no canto 
da rua do (juartcl e da rua da Santa Theraia,—À' 
commissão de obras. 

CONTAS ■    ■■  i. 
'.'•■■ 1.-Í      ."., 

Ordenou-se o pagamento das seguintes: 
A'José Antunes de Carvalho   .    .    .   1:319(144 
A' F. Beneduci :3fi^|o8o 
A'Dento Monteiro        J/olSoo  . 
A' .lorge Seckler        ÍÍOSOOO ' 

Requerimento de Cândido Leonardo do Espirito 
Santo, pidindo porcentagem pelos serviços que tai^ 
como cobrador municipal, ou que lhe seja marcada 
ordenado üxo,—A' commissão de orçamento. 

De Alfredo  Braga,  pedindo a  permanência do 
liíosque sito ao iargodo Rosário, visto tcrsido Itia.. 
tímado para  rcmovel-o daquelle  logar — Indefe- ' 
rido. 

De José Domiogues Martins, pedindo designação 
de local para coUocar o seu kiosque, que actual> 
mente acha-se collocado na rua do Bom Retiro.— 
O supplicante designe logar alem dos dez metros da 
circumscripção em que se acha actualmente collo- 
cado o liiosque. 

Do tenente-coronel Antônio Joaquim da Costa 
Guimarães, secretario da câmara municipal, pedin- 
do que a câmara solicite da assembUa provincial 
auctorisação para a sua aposentadoria, visto achar- 
se enfermo e contar vinte e quatro annos de publi- 
co serviço.—A' commissão de justiça para lur pa- 
recer com urgência, 

Do direcior do maijidouro, dando conta dos ser- 
viços de e.vpcricncia alli executados na semana 
finda, 

A leitura deste ofiicio suscitou, como na sessão 
precedente, longa discussão entre os srs. Penna- 
forte. Correia de Moraes. Carmillo, Serlorio, Perei» 
rn Dorges e F, Abranches, dizendo o primeiro des- 
tes senhores que não sejam pagos vencimentos aos 
empre^jados cmquanio nao forem os cargos creados 
pela assemblca provincial e emquauto não se abrir 
o caminho preciso para a conducção do gado Salva 
o assumpto leram-se as seguintes 

INIIICAÇQCS 

Dos srs. Corrêa de Moraes e Carmillo: 
Indicamos que só nos dias em que se lizer a ma- 

tança de rezes para e.vperieneia, sejam gratificados 
os empregados qus aseculorem essa matança, sen- 
do estes empregados, camaradas, ou magarefes; 
podendo ser dirigidos pelo dírector jd nomeado.qua 
será considerado provisório e também só será gra> 
tiücado nos dias das experiências. 

Adiitivo dos mesmos senhores 

As experiências para apreadlzagem, qut teíani 
etfectuadas com a presença da commissão do ma- 
tadouro ou um membro delia,—Approvada, meno* 
ijuanto a serem considerados provisórios os empra* 
gados. 

— IJaclaração de voto do sr. Pennaforie :—oDe- 
claro que votei contra a indicação do sr, Carmillo 
psr não íignificar a restauração d(),regimon;Ieg»l; 
visto como permaiiesciii empregados em'empregos 
não creados regutarmente, vencendo ordenados, 
sem consignação de verbas no orçamento, não con- 
cordando lambam com o pagamento ao pessoal da 
matança, por não estar ainda apptovudo, pela As- 
somhléa Provincial, o regulamento do Matadouro, 
o ■\aa\ deve reger o caso. D 

— Do sr. G irciu : Indico que ssia posta a votos a 
indicação do sr. Carmillo o C. de Moraes separada- 
menie—a primeira parte, que diz que os emprega- 
dos Jo novo Matadouro sejam pagos quando fize- 
rem a matança do gado ; da segunda parte, que 
dii que sejam considerados provisórios os empre- 
gados jã nomeados pela câmara passada.—Appro- 
vada. ' 

Dos srs. Sertorío, Garcia, C. de Moraes e Car- 
millo, para que se mande abrir vallas nas várzeas 
do Braz e ii:\ Luz afim de darem escoamento ál 
águas para os rios Tietê e Anhangabahú, que, es- 
tagnadas, causam grandes inales á aalubridade pu- 
blica.—Approvada, 

Do sr. RsRo Freitas, para que se mande concluir 
as obras do largo do Arouche. entre,as ruas Seta 
de Abril e Subastião Pereira.—Approvada. 

Uo sr. Poonaforte, para que se|am convidados 09 
juizes de paz das diversas freguezias a virem pres* 
tar [uramanto ; excluindo-se, em face do que pre- 
ceitua a lei, aquelles que mudaram de districto. 8 
cônsultando-se ao governo si O commendador Felís 
de Abreu Pereira Coutinho pode accumularos car- 
gos de leiloeiro e juiz de paz.-Approvada a pri- 
meira parte ; mandando-se ouvir a commissão de 
lustiça quanto a incompatibilidade dos srs. capitão 
Joaquim Roberto, dr, Paulo Egydio e Luiz Garcia. 
Quanto ao juiz de paz, Felix Coutinho, m&ii«ou-so 
consultar ao governo provincial si ha Incompatibi- 
lidade com o logar de leiloeiro, contra o voto do 
sr. dr. Abranches. 

-Levantou-se a sessão as !) 1/4 da tarde, 

l*i-açn df) üantoM 

paralisado o mercado de 

EXPEDIENTE 

ÔFÍldlOS a REQUERIMENTOS 

Do dr, Carlos Reis, communicando não poder 
comparecer á presente sessão,—Inteirada. 

Do escrivão da Praça do Mercado, communican- 
do ter assumido as funcções de administrador in- 
terino daquella praça, visto haver fallecido o res- 
pectivo funcciona rio .—Inteirada, 

■^^f-dr. Abranches indicou O cidadão Francisco 
Malachias de Almeida Lisboa para exercer o cargo 
de administrador, indicando também o sr. vereador 
Mendes da Silva o cidadão José Augusto de Souza 
Lima, actual ajudante, para preenclíer o cargo de 
administrador, attendendo-se ã longa pratica e co- 
nhecimentos que tem para poder desempenhar o 
cargo. 

Depois do fatiarem sobre o assumpio os srs. 
Abranches, Pennaforte, Carmillo e Moraes, a pos- 
Us á votos as duas propostas, foi acceila a do sr 
dr. Abranches, sendo nomeado administrador da 
Praça do Mercado o Sr. Francisco Malachiis de 
Almeida Lisboa, contra os votos dos srs. Carmillo 
CorrÉa da Moraes, Mendes da Silva e Pennaforte 

Balancete do administrador da Praça do Mercado 
demonstrando saldos que passam para o corrente 
mez.—A  commissão de contas. 

Do engenheiro da câmara, apresentando orça- 
mento para as obras de calçamento da rua da Luz. 
—Adiado. 

Do mesmo, 4<|[Ulo ioformafS«* sobra as obra* d4 

A 19 continuou 
café. 
Entraram naquelle dia. , 
Sntraram desde L* , , 
Sabidas desde 1* . . , 
Vendas desde l* . . . 
Kxistencia   em   primeiras 

mSoa  
Em «abundas raios para 

7.363 
83.833 
154.814 
118.000 

306.000: 

embarque 67,000: -W: 
— (ídODIJ  

Revista Policia 
Foi demittído do corpo de urbanos da tfápiS tf 

guarda Gragorio Pereira de Castro, por haver eífec- 
tuado violentamente a príiião do negociante des- 
ta praça sr. João Rodrigues de Castro, que nenhum 
delicio comraetteu. 

«' -X íS:iífc-'-.'i'-'-«««•• 

tíi i 

S. exc. o sr. presidente da proviücia declarou 
ao sr. dr. chefe de policia, afim dç fazer consur 
ao gala Vicente Cego, que a pretdnção deste reU- 
tiva a entrega da Importância de dois contos e qua- 
tro centos mil ríís depositada nos cofres da tbe- 
zouraria de fazenda, ficando de nenhum eSeíioa 
docçao feita pelo mesmo galé da quantia de dois 
contos para a libertação de vários membro» de sua 

j."?        1 ^^  ^" attendída   porquanto não 
pede ter logar a entrega do dinheiro, uma vez que* 
de conlormid-ade com a autorisação da presidên- 
cia, constante dos oílícios de 17 do corrente n- 
18, dirigido ao dr. chefe de policia, ao, 10 a 
thezouraria de fazenda, a quantia pelo Wferidtf 
sentenciado destinada á manumissão de sua mií* 
Ihar e filhos ji foi recolhida d theaonraria,e passou 
a s«r considerada como pecúlio dosallndídos escra- 
vos. 

_ O galí Vicente Cego havia tirado aquella quai» 
tia em uma loteria e mandara deposital-a eminão* 
do dr. chefe do, polícia, qne por sua vez envIOQ-a i 
theiouraria de fazenda para ficar em «tepoeilo aflin 



!■■ ■'^f 
"Wl 

de lar ■ppllecdi 10 An ■ qua harii ildo ánü- 
■uda. 

Cooiioú» o Inquariio pollciil lobra o aiiaiilnato 
dl PaKoil di Pnn, 

O ir. dr. chefe da policia ordenou hontem impor- 
latiK* dlUgeiicUi.        _  ' 

\ província d§ S. Paulo publicou lioníemou- 
aulntfl : 

■Sobre o aucior deita crime (o atiaislnuio d« 
PaiCOil di Peita) nada su aabe até agora. 

lÃ policia um procedido i;ruie«camentc. Em vci 
de leguir ot vestigioa deixados pelo aasassino, foi 
dar buica ottentoinroento a'umn laborna ilo lu- 
gar, 

iQ* Interrogatoríoi fazem rir. 
■Ao meimo tempo que interroga o chefe de po- 

licia, itilerroga o delegaJo.InCârroga o subdelagado, 
interroga oeicrivão, intcrroaam lodoi, de modo a 
tornar-«ea reunião uniu verdadeira Babel. 

■Eraquantu isto se dii, o assassino com ccrlcia 
epre)ia-*e ir entreyar-se A policia >. 

Náotemracioo comtemporanoo. A policia Icm 
procedido neite negocio com amaiorcircumspccção. 

Ot interrogatórios e>tão lendo feitO) em segredo 
dejuMiça. 

Odr. chefe da policia encarregou ao dr. Io dele- 
gado da proceder açs inierrogatocloi, aos quaei 
t, exc. tem aulsiido, ilmltando-se a uma ou outra 
pergunta aos interrogados eadár inatrucfões parti< 
cularmente ao dr.!« delegado. 

^io é verdadeira a proposiflo que oconiempo- 
raneo, mal informado, avança, dizondo que os in- 
terrogatórios faiem rir, porque escrivão, lubdelega- 
do, todoi ot presentes, iniarrogam. 

A prírínela, aitim como nós, ignora o que tem 
te pastado no inquérito; portanto mat avisada an> 
daní publicando noticias daquella ordam. 

SI na falta de clreumipaccao i por certo da parte 
da redtcfio do orgarn republicano e nSo da aucto- 
rldada policial. 

« * 

]<riio Bodciak e Wlaidislau Buderever foram, 
ante-hontam, as 11 borat da noite, aggredidos, no 
bairro do Bom Retiro, por Alexandre SeisloresI" e 
outros, Iodos residentas á rua Aurora. 

O tubdelasado de Santa Iphlgenia tomou conhe- 
cimento do neto. 

Foram preioi, anie-honiem, em uma dasorJera â 
tua do Hyppodronio, José Corrêa de AnJraile, An- 
tônio Alves da Silvo a Josá Corria da Mendonça. 
Miguel Guila. italiano, que também achou-se en- 
volvido na desordem, recebiu divarsoi ferimentos. 
considerados Rtavos peto dr. Fernando de Barroí, 
medico da policia. 

S. eic. o sr. pratidente da ^rovincia recebeu 
homem um telegramma da autoridade policial de 
Piracicaba communicando-lhe ter haviJo_ um coo- 
llicio entre alguns soldados da Buarniçao do Ita- 
pura quealli estavam, e a força local, ficando fe- 
ridos gravemente o commandante desta e um pai- 
tano. .^     ■     , 

S, exca. dau as necessanas providencies, fexen- 
do seguir no expresso de hoje IO praças de lintia 
e um offictal. 

TELEGRAMMàS 
Gênova* 18 de Janeiro 

Com destino para Santos, sahio hoje deste porto 
e naquele Bourgogne, cooduiindo a seu bordo Soo 
Inraigranies por coma da Sociedade Promotora de 
Inignf ão de S. Paulo. 

Buenos-Ayres, lO do Janeli^o 

O cilor que tem feito estes uliimos dias, impede 
o total dasapparecimanio da epidemia. 

Hoje, na cidade, em Barracas, na casa do isola- 
manto « na Bocca do Riachuelo, deram-se iS casos 
dechoíerae toSbitõi. -■. 

Em Tucuman o numero dos mortos foi de aj. 
Não ba nenhum caso novo a registrar noi outros 

lugafes. 

Santiago* lO de Janeiro 

A situação melhorou no departamento de Acon- 
cigua ; nas ultimas 34 horas o numero dos obiios 
kSút 38.        . , ^ ,. .   , ■   . .. (Jornal do Commercio,) 

Alexandria, IO de Janeiro 

Oepms de curta demora nesta cidade, o príncipe 
VictorEmmanucl partiu para o Cairo. A's dez ho- 
ras da nunhá Sua AUoza foi recebido em audiên- 
cia sol«mne pelo khadiva Mehemed Thewlik. 

Hama, lO de Janeiro 

A câmara dos deputados annullou pela terceira 
vez a eleição do sr. CIpriani, Esta annulla<,~|iu é ba- 
seada na coodemnação por crima de homicídio que 
soffred^o e*-ajudante de campo deFlourens, 

LiU(ttòa, 10 de Janeiro 

Telagrarama recebido de Teoerlífe annuncia que 
o paquSle Valparaiso entrou hoje no porto de San- 
ta Cruf. 

SS. 'AA. Iraperiaes e seus augustos filhos con- 
tinuavam a goiar de perfeita saúde. O paquete é 
esperada sabSido em Lisboa. 

,    ,; {Agencia Havasj 

SECÇÃO LIVRE 

.-t- 

,;   Comarca da Faxina 

O M>( dr. Pedro Harlannl Júnior 

'    A notioi» dft remooio  deste magistrado 
pMBaconiarcft d» VilU Nova da Bainhft, 
na província rta Bahia, consternou profun- 
tlameate & comarca. , 

,'    TalfoiasiÍB adminislraçlo Imparcial e 
"Critarióia í  altitude tanto mata oorrecta e 
iudidóga, quanto melindroso era o estado 

vWcomarcB, na epocha da sua chegada alli. 
A propósito do aue, foi aquelle Mvalhai- 

h» alvo das mais liaonçeiras manifestatíiea 
bttUicBs, como vô-ae doa assígnados infra. 

Foniia-lhe oferecidos jantares, aoirèe etc., 
e por lltimo recebeo o lUustre magistrado, 

. uma Ulla manifestação do partido conaer- 
r-Vadortíèílequo soube saíjpolitioo. sem sa- 

criScio d» toga. . 
Orou o «mo. sr. dr. Jaguanbe Filho o 

twabBm'o ar- Eugênio Leonel, exaltando 
ambos bs dotes moraes e inteUectuaes que 
exorn«n o noaso amigo;  terminando o sr. 
Leonel Tior uma apotheoae e um phrenetico 
Tiva ao sr. BMSO de Coligipe, (tio do digno 
iuii) qtie, na occasiao a mais difficil, aoube 
diatíngnir a Faxina com a nomeaçio do dr. 
Pedra Síarianni, verdadeiro ornamento da 
taugisti^tura" brazileir;i. '       ^    . 

Farina* « de JanAode 1887,—ülm. eexm. io 
»*0 partido conservador d"esia cidade, represen- 
tiihi pil^ eleitores abaixo assignadot, vem sig- 
niBcar ir- «K- o pesar que cauwulhe a noticia 
de ter sido v. esc. removido para outra comarca. 

No cor» período de quatro meíM, em que foi 
•qul iiil*,^velou-íe v exc digno da maiorconsi- 
deraçlo miblico, pelo seu caracter o talento, pela 
ma i!'--i>ação c pelo íelo. sabedonae critério wm 
que soube decidir os n^ocio* que Ihp (orara afieo 
«K, mostrando atiim aoi nossos adversários que a 

poUtica nobre • elevada najj tem da Incompatível 
com 11 justiça e que o majiiíiradu [«ide ter idéai 
poimcm. porque e cidadjo o loruo mesmo tempo 
um lacerJote .Ij lei do Direito, como o foi v. exc, 

1'or outro lado, como cavalheiro de tiniisimo 
!j*"'*n ,'■ *"*■ ■Jiwicraese merecidas lympa- 

tnias. forisso, os abaixo assiunadoi, interpretas do 
pensamento do p.iniduu quu penuncem o da 00- 
pulaeao do município trait-m d presença do v. exc. 
fl peUem-ihe qua ai;LBlto,aíia simples raanlíosraçSo, 
como testemunho dos seniimenios onousios, e 
Igualmente como um vote aincero pelo futuro da 
V. exc-, magistrado modelo, que vai com curieia 
laiera felicidade de sua nova comarca. 

Deus guarde a v. exc—lllm. exm. sr, dr.  Pedro 
Mariani Júnior, muito digno juix da direito. 

Joaquim José de Almaida. 
João de Almeida Machado. 

'   Jotd Manoel de Oiiveiro,        ■■ 
Guilherme Shoneider.            '"''! 

, Manoel José Fiuu deCarvalbft.    - .-. 
Bacharel Antônio Augusto Nogueira da Oama 

Júnior. 
Francisco dos Santos Silva.   ' 
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i.uiídu Cosia Pereira.    '        ^ 
Antônio de Uaaiarros Penteado, 
Josí Moreira deBarros. 
Antônio Malhcui do Amaral. 
Filndolplio RoOiiaues do Moraoi. 
JoidVBit da Silva. 
Antônio Joaquim Barhoia. 
Victoriano Augusto do Souza. 
Antônio Llno da Silva, 
Roberto Lopes de Castro. 
Joaquim Rodriuucs Garcia. 
João Carlos de Toledo ttibns, 
Frederico Alves de Oliveira Kocha'. 
ManoelJoaijuimda liocha. 
Custodio Gomes de Moraes. ■   * 
José Pinheiro de Carvalho. 
José Roberto de Lara 
José Bernardino de Souza Cardia 
Fortuoato dos Santos Silva. 
Pedro Pereira de Araújo. 
Gaudencio Aleixo da Costa. ^ 
Joaquim Pereirade Ar.iujo. ' 
João Pereira de Camargo. 
Antero Gomes Barboia. 
Carlos Roberto B.irboza. 
Antônio Joaquim de Almeida. 
Luií Catliarina dos Santos, '' 
Joào Felippe Fiuueira, 
Leovoítildo de Mendonça I!c1i0a. ' 
Barlbolomeu Gonçalves ilf Oliveira, 
Joaquim Vicente de Oliveira. 
Jose Maria Loureiro de Mello. 
JoSo Maurício lie Oliveira. 
Mariano José Uachuiio, 
Antônio dos Santos áílva, 
João Bapiista dos Santos Silva. 
José de^ouca Ují^alhãcs Menezes Júnior, 
Bernardo Vieira da Silva, 
João Maria de Abreu Lacerda. 
Manoel Gonsalves de Souza Guimarães. 
Benedicto Nunes do Nascimento. 
Miguel Antônio de Almeida Barros. 
Joaquim Mendes da Cruz. 
João Ctimaco M.iriins BrasiUense. 
Joaquim Elias de Carvalho, 
Anionío. Galvão dos Santos. 
José Elias de Carvalho. 
Innocencio José de Paula. 
Francisco Antunes de Oliveira, 
Virginio José Gonçalves, 
Manoel Antônio de Lima, 
Jacintho BuITa. 
Joaquim da Rosa FoRaça, 
Vicente RodrÍHui:s Coei lio. 
José Loureiro doi Santas. 
Migusl Arclianio Bo^lrij;<"-'s- 
Joaquim Lázaro de Oliveira üodoy. 
Vinsiimo Ferreira de Ávila. 
José Bueno de Campos. 
José de Souia Mtii;alliães Mcneies, 
Tiburcio Alves doa Santos. 
José líugeniode Almeida, 
Francisco da Costa Cruz, 
Eugênio Leonel Ferreira, 

Faxina Ji de Dciemhrodj i3*i.—lllm, e exm. 
sr. — O acto do governo imperial removendo a 
v- exc. desta nara a comarca de Villa Nova da Rai- 
nha, na província da Bahia, causoupeair aos ad- 
voijados deste filro, que vánl^se inesper.id.iiiicnio 
privados do concurso do um rangistrado dislincto, 
ornamento de sua classe, e cuja permanência aqui 
seria do maior proveiio para a causa da justiça. E, 
querendo sigmlicar taes sentimentos, dirigem a 
V, eic. o presente officio, que roRíim sirva-se de re- 
ceber ao mesmo leinpo como uma pntvii d.i consi- 
deração e alto apreço em quo é v. C<íQ. lido na co- 
marca, ondu tão correctii monto soube csercor a dif- 
fícil missão de juiz. 

Deus Runrde a v. exc. 
lllm. e exm. sr. dr Pedro Miriani Júnior, muito 

digno juiz de direito. 
Dr. Antônio Augusto Nosiieir.i di Ganii Júnior. 
Dr. Philadelpho de Moraes Lima. 
Paulo Orowmbo da AzeiieJo. 
Francisco Antônio iie Castro, 
Jacynibo Quffa. 
Eugênio Leonel Ferraira, 

—11 noa I) — 
O mal devi! aer eombntido logo no smi 

principio. Dizemos isto poniiio é triste ver 
muitas senhorns não cuidarem iln i';ibe]lo, 
pensando que devora fazel-o^unm!') elb co- 
meçar a Cttliir. Nfio se deve e.spemr, o mais 
prudente e mais ruzonvel é tratar o cabello 
com ppcpai^anCôs coino o Óleo da Kananga 
do J-iinio, dit'c.isa líigaud e C que o con- 
serva, torna-o brilbante e o perfuma com 
ura cheiro agradável e seductor. 

—««ou»— 

■ . S.Simão 
íA ■ ■   ■■.. 

"  ' -    TRIBUTO DE ORATID.\0 E  í^eCONnE^:l^lE^ÍTO 

O infra assignado, retirando-se desia viUa falta- 
ria ao mais sagrado dever de consideração a res- 
peito se deixasse de dar um publico testemunho de 
seu eterno e sincero reconhecimento aos seus pres- 
tantes bemfeitores os illms srs, Arthur da bilva 
Belém, Ariitides da Silva Belém, Astalpho Josias 
Beléin.Antonio José Fnrnandes, Antônio Alves Pe- 
reira Machado a Cláudio Louzada. que tonto con- 
tribuirara para que elle podesae transporur-se a 
cQrte em busca senão da cura, 00 menos lonuivo a 
seus bem conhecidos solTrimentos. 

Ao disiinctoeintolliacnie clinico oiUm, sr, dr. 
Jorge Fairbanks,o verdadeiro apóstolo^ da sciencia, 
seus sinceros agradecimentos pelos Cuidados médi- 
cos que com caridade evangélico se dignou prodiga- 
lisar-lhe. ,.        , 

Queiram esses distinctos e generosos CuIWres da 
máxima do—Divino Mestre—" alliviar os soffrimen- 
tos aos infelizes •>, desculpar so com esta humilde 
publicação offando sujs reconhecidas modesiias. 

A suas senhorias a suas excellentíssimas fomilias 
a quem de coração Jesejo o mais auspicioso porvir, 
meu eterno reconhecimento. 

AuflusTo F, DIAS DA FOHSSCA. 

S. Símio, 19 do Janeiro de 1887,. /^^ '^ ,.•. 
—«»«»«»—        '■'..'     A  ■ 

Os arandes calores determinlo dificuldades 
ria diaestio e perda Jo appetite. O estômago dilata- 
se, a cabeça se congestiona, a activiJade dirainue, o 
aomno desapparece. Inútil é recorrer as bebidas al- 
coólicas com o fim de despertar e estimular a vita- 
lidade das funcçóss geraes ; a escitaçao fictícia 
queellasproduíem extinsue-sa logo e dí lu^r ao 
apparecimento de um estado de franquesa mais as- 
sustador. ,       , j- 

E' preciso nutrir o orgimsmo, fazcnJo uso din-r 
riamante do Vinlio di Chapoleaut saturado dj carila 
liauido e ji digerida (a peptona). Este Vmlio.úeiim 
saberdellcioso, susu-niaas forças, gr.içasí suaim- 
mensa acMO"nutritiva e ser preferido 00 cale, ao 
rhum, á apuardimie-2outrosjalcoolicos,.que apenas 
produzem uma exciiaçáo passageira,     ■ S 'í' 

—«oauna.—       .■     ■        S. ''' 
Lé-se no Viário do Rio Claro, de domingo 

i6 dé Janeiro de 1887 : 

PARA ROMA _    , 

O diatincto pharmaceutioo, sr. Luiz Car- 

los de Arruda Uandes, fax hoje pur esta fo- 
lha liiDH roctidcaçQo qiie miitto-louvamos, o 
que nna obríg^n, por nosaa ve/., a rectifioar, 
também a noticiit {[ue com a uma tua epigra- 
pUe de.stii Un, diua pulilicirao.t. 
' Para ttoinafitntm eiiviadut pelo rcHpeítn- 
vel sr. cotnmendudor Fi-ancLsoo àn .'Vioiis Ne- 
greiros, a pedido du rvd. padre Jonns Nnry 
de Toledo Lifto, ox-vi(fario doatn namcbia 
2 vidros do prepiira.lo do sr. Luiz Oftrlos 
denominado—Vinlio do JurubAbti, com ap- 
SlicnçLÍo pura as moléstias do figudo, O   n&o 

o anti-sypbilitico—Oajurubéba, como por 
engano notici&mos. 

Continuamos, portanto, a auMteiitar a' 
nossa felLcitaçílo Aquelle luboi'ioao e intelli* 
gente manipiilador, pela importância ad- 
quirida por aqunlle seu oonoeituado prepa- 
ri-do, 

N. B. O cunceitiiudii—Vinho de Jurubé- 
ba Paulista—ctiata '23000 a garrafa cm to- 
dos oa deposito». 

S. Carlos do  Pinhal,  17 de Janeiro  dè 
1887. 
2—2        I.iiiit CàRI.Oíí nt! .'VRRIID^ MüNDüS 

Indatecio de Camargo Peuteado, residen- 
te no Tietê, por liavur outro du egual nome 
declara qne d'ora era diante pasaa a cha- 
mar se Indaienio Ferreira de Camargo. 

Tietí, 20    da Janeiro dei IftS?.' 
INDALliCIO FmíBlBll DB CAMARQO . 

EDITAES 
He ordem di exmfi. sr. TOn.v.-llitiiro dr. di- 

rpct:!)' .'Viuiri'' .\Liy;iiitü i\a Padiiu Flotiry fuço 
publico. 

A matricula ptiru ns auk.i preparatórias 
começiir^ a 21 de Juaeiro, diirarfi atâ 8 da 
Fiivereirn e pudor-so-liu eiíflotitar indp.pen- 
deiite dndcsjincho do director. 

D<!ata data em diante ntá o fim de Março, 
o alumno que quíniir laíitncnlsr-.íe devei^á 
justificar perante o director na ■motivos que o 
retardamm n-jquelln acto, e*5 cora permis- 
siü sua serík in.scrípto. 

Exceptnara-se os aulaa de línguas, em que 
a matricula será perinitiid^x uté lira do mez 
de Julbo. 

A iiiiitricula terá bg.ir na aiitn.sd'! dji 
secretaria, em todos os días iiteia das O nu 
meio-dia. 

Secretaria da Faculdede de Direito de S. 
Paulo, 20 do Janeiro de 18S7. 

O encarregado da mLitricula, 
Fruririsco Ignaeio Alves ileSiiiiieira. 

üarvou (lu iiriiçu e oarvliiüios 
du uiolftis 

Avi/.amos a todos os coclieiros que ainda 
QUO pEigaiMui suas licenças que o faç^o no 
pniüi) imprnrogavel de 3*dia8, pois, qae ao 
ooiitnriu senVi seos veliiculoi lev:ijusa du- 
p:i.4it{) fnxetidu-se upplicuçiLo d^ multa. 

Outro sim, fazemos publieo que aquoUes, 
que ii;vo c:ítiverein competente mente ma- 
triculados ficarão impedidos de trabalhar 
impundo-se-llius a multa que a lei deter- 
mina. 

S. Paulo, 18 de Janeiro da 1887. 
Alfredo   Augusto   de  Azeoedo. 

Fiscal (lu Norte da Sá. 
Ohijario tírazúiense. 

Fiscal do Sul. 
Joaquim L. Penteado. 

3—3 Fiscal do 3' districto. 
íl. V. </B Suiüa iSarlifira. 

Fi.scal do Hraí, 

Friictn.» Tordcs eilncoseain lluins 

l>ü coutormidadfl cota o que prescreve n 
art. 85 titulo Vtl do código de posturas de 
31 de Miiio de 1875, faço publico, que é ex- 
pre.ssaiuouta proiiibido pòr-s« a veuda fruu- 
ias vi!iiltí.s, nutl.siwuiuula.sou podif^s : Outro- 
riiiu, è proliiliiilo vender ou expàr a venda 
mas-,iis e doces eufeitudos com sub-stancias 
q'ie a jiiÍKodo medico da câmara, fo/em cou- 
sid<■I'ada^< noriviis a aaude. 

íV multa tauto n'uiti como n'outro ('■ di^ 
(iíÜOO. 

S. l>aub, 13 de Janeiro de  1887, 
Alfredo Augu4o de Asevedo, 

alt. (S—5 l''i^cal do Norti'. 

Manta do lü. 
Bonet de oleado. 
Gravata de couro envernii&do. 
Capote. 

CONDIÇÕES 

I' Somente será aauejta proposta de pes- 
soa competente, diivenda o proponente jun- 
tar B ella o conhecimento de haver depoai- 
tiidunoHcofrtíS do Thexuuro a quantia de 
2:0008000, em moeda, para garantia da 
mesma proposta, quantia esta quo perderá 
como multa ai, acceita a propost^ negarrse, 
no prazo de oito dias, a asaj^uai; o;.respeoti- 
vocontracto. .■"     ■ /■'   .  . 

2' Devem juntar ás propostas o conheci- 
mento dop^yimQUto do imposto 'de indus- 
trias e proüsaOea referente ao ultimo semes- 
tre. 
■ 8' Nas propojtna ao deve declarar o pr&- 
ço de cada pei;a du fnrdítmentoi CQin referen- 
cia á qualidade das amostras apresentadas, 
qne devenlo triiner uma etiqueta Cuin o nu- 
mero referi do na propuata o a màroa do' 
Proponente. 

4* Somente serüo acceítas propostas para 
todas as peç^ du furdameuto; podendo, 
porem, sep.irar-sj o fornecimentu do corpo 
policial de cada uma secçio e da policia lo- 
cal. 

5" O coucurronte cuja proposta fôr accei- 
ta, àiites da assignatura do contracto, depo- 
sitará nos ciifrej do thesouru a quantia de 
J0:Ü'JO,ÍUdü om moeda, si fur para todo o 
furti'.'Utmeoto, e de 5: OOjOOO se unicamente 
para o corpo policial, aecçSo de urbanos, de 
bjuibi;iro9 ou da p»licia local. Neste depo- 
sito Kfl levarA om c.inta a importância qne ti- 
\ni.'sidiMlíqjusitudu de accordo com a condi- 
ção primeira. 

C ila peças de fardimeato deverão ser en' 
tre^uc-( no praíij du t^ea me;^es, coutados da 
data e.u qiia ffJr couimuuicniiu pelo thesouro 
uo prr>pi,ueiiti)o nuiuovo do peças du farda- 
mento u foi'ui'ouracada corpo ou secçioe po- 
licia local, o que someute poderá ter lugar 
depois que   Úr  saiicciomida a'lei de força 
foiícial do luanciouado  exercício de 1887— 

8X8. 
7' A despeja com o carreto de fardamento 

da casa do fiiimocfdor para os quartéis do 
eorpo policial ou aecçOes de urbanos ou bom- 
beiros será feita por couta Jo fornecedor. 

8' O fornecedor que, no praso marcado na 
condição 6', uio fizer entrega de todo o for- 
neciiiiQuto, sotFrerá a multa de 20 por cento 
sobre o valor da.i peMs que faltardin, que será 
deduzida do dinheiio depositado, salvo mo- 
tivo de torça maior, comprovado perante o 
l^overnoe por elle julgado, 

!l' O propoueuti!, aléra de mencionar o pre- 
ço de cada umu das peças do fardamento, na 
tymia da condição '.i', o de jnutur os conhe- 
cimeut''fi de qua trntam as condições l' e 2', 
deve declanir na proposta qne se sujeita.a 
Vjiins ns demais condições exuradas neste 
editai. 

As propostas devem ser apresentadas, em 
cartii fiiclutda, nii secção ilo contencioao des- 
te tliosoiirn, dentro do praso acima, decla- 
rado ; e as amostras devem vir devidamente 
encapadas para somente se conhecerem no 
acto da escolha. 

Sfloretaria do thesouro proviucial em S. 
Paulo, 13 do Janeiro de 1887. 

O secretario, 
5 I 2 (ult) José Felisardo Júnior. 

do Império, nos termos do artigo 38 doí 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta lecreta- 
ria; com o praso de seis meses, a contar 
d'esta data, a inacrlp^o doa candidatas 
ao lugar de lente snbstitnto vagu pela 
nomeaçUo do dr.  Joio  Pereira   Monteiro 
gara lente oathedratíoo da 1*  cRdeira   do 
' anno. 
Secretaria da Faculdad*  de Direito   de 

9. Panlo, 8 de Novembro  de 1886. 
O Secretario; 

André Dia» de Aguiar. 

ÃNNÜNCIOS 

Loteria da provincia 
■  A 7' parte da loteria n. 101 será 
exÉrahida em 24 do corrente ás 2 
horas da tarde. 

S. Paulo,,20 de Janeiro    de 
1887. ■^^^■..■■'        , :■ 

?    - ■     ó Thesoureiro, 
Benío José Aloes Pereira. 

terrenoB. no Ca- 
guaasii, nas ruas. 
de Santo Amaro, 

 . Conselbairu Fur- 
ado, BarSo de Iguape e da Glloria em di< 
versos lugares, tendo casa em alguns, polo 
preço de 8S o metro, até ISOt ou 2001 sundo 
terreno de esquina, podendo ser a pagamiu 
tos os de fura da cidade. Trata-se com o 
dono na loja de coUOes, 5 raa do Impera- 
dor.                             6.', dom. e 3.* 6—1 

PROFESSOR DE GYMNASTiCÃ 
0 aorobata professor de gymnastíca do 

CoUegio Ivahy, dispGe-se a ensinar a gjm- 
nastica, podendo dar-se informações no cnl- 
legio Ivany, 

JoJIo Bahia ]0_t 

THEÂTRO S. mi 
Domingo\. ^^de Janeiro de 1887 

JI« 8 o I» olá lioras eai psnto    - '„; 
Grandioso espeotiudlo phantastico e m|inwi-v 

vilhoso 
GRANDE ABATIMENTO DE 

Ultimo  eapectacnlo   nesta 
pelo popular artista 

PEEÇOSlIfi 
cidade dada 

ULTIMO DD DBSPmíBiA, 

Programma completamente BOTO, dividi 
do em 4 partes: 

Primeira narte — PRESTIDIGITAÇAO^^.Í 
Sortes completamente novaa, escolhidas ex-> 
preesamente para esta noite. TORRENTE 
DE NOVIDADE! 

Itoiuaruuvao ile IIIIIUN 

De ordem do illino. sr. dr. presidente da 
Gamara .Municipal, aviso ás pessoas, que em 
sessio de 22 de l)e;iembro do anuo Kndo, 
obtiveraiu il:itas, no Sl.irco de meia légua 
elIyp;nlro!Uü, quB a demarcação das mes- 
mas terá iugj,r sB^tla-teira 21* do corrente 
mez ao meio dia, pura cujo Em deverão aa 
mesjuas pessèas Ü se acliurera para assis- 
tirem a demarctclo das meucíonudas datas. 

tí. Paulo, 18 Jo Janeiro de 1887. 
A.C. de Santa Barbará, 

3—3 Fiscal da fregnezia do Qra^. 

Segunda parte—Pela ultiraa vez as 

lü 

De ordem do illmo. sr. dr, inspector do 
TheKouro Provincial, e nos termos do art. 
188 do regulaiaonto de 8 de Junho ilc ISH), 
se faz publicii, para coiiliectineuto dos inte- 
iií.ísadus, que está, em coucurso, pelu piuso 
de sessenta dias, a partir desta data, u for- 
ueciinento de fard.itumitíj ao corpo policial, 
secçOes de urbanos ebouiheirus de.íta capi- 
tal e da foi'ça de policia local, para o exor- 
cicio de 1887—1888, nos termos da tabeliã 
em vigor, a saber: 

Pnra o «orpo pollcinl e «00^0 
lie nrliuiiuis 

Bonet de oleado. .,.. "í '."^     '>^'\ 
Sobrecasaca ou blusa de panno  nzul. 
Dita ou blusa de brim pardo. 
Calça de panno azul. ,.   , 
Dita de brim pardo, ■" ■» 
Dita de brim branco. 
Camisas de algodío branco on   alvejado. 
Sapatos abotinados. 
Gravatas envemizadas. 
Mantas de lã.    ■   '.   -..'j--*- 
Bandas de li.    . "^   '^f-' 
Capote. 

SECÇÃO DB BOMBEIROS 

Capaoetede oleado.        'i'fe-' 
Blusa de pano o azul,        '.^j'   ■''■.■>« 
Dita de brim pardo. ,^ „       J; ^_ 
Calça de panno pzul.    '  \..._,:, -. "i.'j^' 
Dita de brim p:irdo.,. . ^ ;&,■:.V;;A=^  ' 
Gravata de sed-i,    'te^V,'.   'J  ?-■ 
Camisa de.mtiriin.  ,   "^'1, '^■í-"^;. ^z- >.. ■ 
Bota de oano alto, ■pf.„f''^;~^Tj,^,. V. ■' i 
Jaquetaode panno.  .;■ -i-;:.o ^/,^,j^."^-- 

■'    "-.'."    POLICIA LQC4V.- ■■-■■■ r ■.'"' 

Blusa d^'brim pardgl^^^-^; 
Dita de panno azul.;-5j^^^fcí{i^í   .    . 
Calca de dito azul.-""^-^^^^f^"'' 
Ditii debrioi pardo.     , ■' 
C.imisa de nl(f"il i \ iir.iiicn ou iilyrijado. 
Sapato abotinado. 

Cumprindo o art. 79, Jj 1" do cudigo de 
pjsturaií muuiuipues, uiundoi reculuer ao 
depuíito muuicipal os utumaes seguiutes : 

Üma vaccii magra, pintada de branco, 
preto o amurello, tendo signaes de curte 
naa o rei bus, 

Uiua dita baia, com pontas trancas, 
marca S nu anca direita. 

Uma novilha amarella, marca R na atica 
direita e C na esquerda. 

Uma dita baia, marca J. F. na anca di- 
reita. 

Um cavallo vermelho ferrado á ingleza, 
crina curta e si^u;ies de fsrídas  no lombo. 

Quem l'ür douo do.s mesmos animaes quei- 
ra mandar retiral-us" pagando a multa e 
mais de.ípezaa, na tbrroa do artigo 59, % 1°, 
visto que findo o prazo do três dias, serão 
os mesmos postos em haata publica a qual 
terá lugar nu dia 22 do corrente mez ao 
meio dia, na porta da câmara municipal. 

S. Paulo, 18 de Janeiro de 1887. 
A. C. de Santa Barbara 

3_8 Fiscal da freguezia do Braz 

Asjseiiiiiléa provluolal 

De ordem da mesa da assembléa provin- 
cial, e na cuutormidade do art. 344 do seu 
regimento interno, abre-ae a concorrência 
para publicaçtío doa debates e trabalhos da 
merma ussenibléa, na presente sessão legis- 
lativa, reoebendo-se nesta secretaria propos- 
tas em carta fechada, dentro do prazo de 4 
dias a contar da presente data, 9 cujas pro- 
poata.s aenlo abertas no ultimo dia do prazo 
indicado, as 2 horas da tarde, nesta secreta- 
ria, em presença doa proponentes e do pri- 
meiro seci'etariu ; e sendo por estes rubrica- 
das serão enviadas á meaina, para nlterior 
deliberação. 

As bases do contracto serilo os meamaa do 
contracto anterior assignado pelo contrac- 
lante capit.io Joaquim Itut^rCo de Azevedo 
Marquiin, a io de Fevereiro de 1886, e po- 
der.Lj aur c.iu.jultadas nesta secretaria pelus 
.iuteressiidõd. 

Sec:'etarí'k AA assembléa provincial, IS de 
Janeii-o de 1887. '" - 
■3—3,'     ■   .■.  _,'■'  -Odirector   -V -   '    ■ 

Joíé Itodrigues'de [uhlo  eSÜva 

PaisalãBile. tio Direita dolD. Paulo 

De ordem do esmo* íf- conselheiro dir 
>ector dr. André Augusto do Padii'i Fleur 
ry, de c.jiifm-midado com o aviso n, 41ÍÕ4 
de 29 de   Outubro   ultimo,  do  Uinistoría 

Immenso snccesso na c5rte—Nova catb3>' 
goria de sorte—A sciencia antiga apresen- 
tada por proceasor modernoa, 

Até hoje, só o conde Patrízio tem intro- 
duzido n'este gênero de espectaculos novi' 
dudes completamente ignoradas pelos prp.s-' 
tidigitadores. < 

3.' Parte—GRANDE 
IMPONENTES. 

INVOCAÇÃO DQS,. V! 
.*■.■!■»■ 

nUNTASIUS 
VIVOS E IMPALPAVEiS ,   ; 

■ .V'1^ 

OS   PHANTASMAS—O conde l'atrÍzio,   ' 
tendo luctado por muitos annoa, sem, retro- 
ceder diante de despesa de espécie . i'i;'iima, 
conseguiu elevar ao maior grau de^ peiíeí- . 
ção, esta phantastica appariçSo quasi in< 
crivei. 

OS PHANrASUAS VIVOS E m:>ALPA-■ 
VEIS, é uma sorprehendeute aboliçri.i   doa.. 
princípios de óptica, produzindo a maior ad-: ■ 
miração a tudas as pessoas que comprelicQ- 
dem um pouco da sciencia phjsica e moral. ,  .^ , ,^ 

O eítraordinario eiito obtido com o espe-v-|,VÍÍ" 
ctacnlo dos phantasmas nas diverstis capi-J;V.'"" 
taes do mundo, dispensam de fazer um ae^.':~''' 
talbe e  descripçao d'este   sorprehc^dtjiitá' 
trabalho; a imprensa em geral tem feito a 
deacripçãú mais merecida que à. possiVel 
imaginar-se. 

Tendo havido em algnmas partes d 1 mun- 
do, onde este trabalho tem sido tipr.:.:nata> . 
do, scenas de ^avor, a conde Patrizio tem"»' 
honra de participar ao illustraão publico 
qtie hoje tem um trabalho perfeitamente 
preparado de maneira a que ao mesmo tem-i 
po posaam assistir senhoras e crianças sem 
que tomem o menor susto. NOTM acenas-^ 
O trinmpho de Satanaz. 

4.' e ultima parte—UMA VlAOEM AO 
REDOR DO MUNDO EM 30 MINUTOS. 

DIORAMA 
Sorprendenta o nunca vista etíiibiçgo do 
grande Diorama o melhor apparelho nesta 
gênero até hoje conhecido. Viagem maravi- 
Iboaa a todos os mundos conhecidos e des- 
conhecidos. Europa, America, Azia, Áfri- 
ca—Oriente-Oceidente completos—Os paíü* 
cios Pharaonicoa, as maraviDias da creaçBOf 
China e Euasin interiores, os prinoipaes mu-i 
seos do mundo. Reinos phantasticos, 1'arBl-' 
aos. Soberanos, AS MIL E ÜMA NOIT^ 
EM ACÇAO, ETC. 

Preços populares 
Grande reducç^ de preços para todoi po> 

derem'assistir a despedida do Conde P*> 
tnzio. 

Camarotes do 1* e S' ordem 10f--Dito» da 
3'6S—Poltronas 2(—Cadeiras If e Q»lo* 
ria». ■ 
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AVISOS 

iú> 

BP. Jikynio füerva—Consultório a tesi- 
dencia, nm do Sonadur Feijú n. 29. 

]     IHKIklCO DB. C14HA. CISUQUEI- 
,1 IKA.^IS«p«elalIdade molevlInH  doM 
; «fK^nM tli«ra:Kloa« «> de criança*. 

Ilewhlencln e oouHUltorlo run Úa 
• Vclucív£n 13. 

CoiwtiUuM de H hornN Aft B horas 
' dn nittuba e de 4 n 3 da tarde. 

•,f kaloplione a. IVB. 

■ ^■í-       OM AI»VOU.VD»8 dru.   Pedro Vicente 
..'■''■"KS^aSííi)'!!!! e JusA Vicente de AMvedo, têm 

^'y     o Mnit Báüi-iptiirío it rua da Imperatriz n.   19. 

>VÍ>. Vlftdlco huinoMipathu.^Ur. l.oupoldu 
J.y. Ramos, consiilKis da.i 10 à.s 13 liorua da mu- 
./.''"■. nlifi, chamados a qualquer hora, na Droga- 
.'.-■.íriuCentral HomceopaUiica, lanro deS. Beu- 
■ ':■; íWSaL [ l ^ 

tlBníCO.—Ur.Vernaadode Uar- 
.    roo. |l\iá doM Tymblraa ii. I,'caut0 

da da'»aiáta Kfitiltsunla: 

BANCO GOMMERGIÂL D£ S. PAULO 
Do 1* do Jnnoiro proiiimo futuro em diante .vigor vrío ne^te Banco aí seguintes taxas 

pura dinheiro rp.ratjido a preinio ; 
Km c. corrente de luoviianntu 4 */• 
Por letra u prano de 2 a 5 meies 5 '/, 
l'orletra afira/n de6 a 11 rnoíos O"/, 
Por letra a prnzo dii 12 mozes 7'/o 
Sello por conta do Itanco. 

Sao Paulo, 31 do Dfwouibro de 1881Í. 
O direetor secretario, 

[Terças C Sastns) Jo.ié  Duarte fím/cif/ui:*. 

*■■:. 

!*' '!ç'.- 
AL>VOGIA.I>0 

O bacharel AfioJisi > Vidigaipúdi *«r procurnda 
(Ua 1^1 hniBü ao inuin dii i>ai ren eicriplurin. ■ rua 
ií   liDp»carrir,    n    4*7, !• sndar. a da maolit e da 
«rda; ti» tuM '!« 'ua rur.dendit, & rua    dH I).   Ma- 
in .1'hi'pi>«a h.  11. 

Atlvogailo.—O dr.   ('«'niih'!!' llnji')!-! Vti-it 

«'IP do Aw"i'J'i B ilr. J..*oM>ntoÍrii, na I» n li* ins- 
U'iaU, ^ ruA d» .*^ Q.^iilii ii. 34.   ■ 

itiDude « 1'litmBj,» rara 'joilig-ier paiiii> dH pro 
vtnru 

O navo^udo aa*. nanco OalvÜA^a 
Ooitn o Mtlviv, I Ilido üir pnciriiJ" i>u KBc.rip. 

.' >io Ort'u rn M; ili-iro, ti rün dn S  Bonlo n   lU.dT 
!0 d- if iini''«. 

de  Costura 
ÇaANDE REDUCÇiO EM PREÇOS 

* Em conseqiiancia do eambio favorável fizemos enormes 
reducçòes nos preços das machinas « vendemos lioje este ar- 
tigo de2 por cento mais barato do que qualquer casa do  Rio. 

45 Rua de S. Bento 45 
VIGTOR NOTHMANN & COMPANHIA 

(1 fl. s. 1 d. n.) JO-2 

Moloíèitias das Creançaa 

Vetide-io II rasa ai tu À rua doTiiumpho 
u. 'i'i. naquitiii dl iiirgo do ücneral Osório, 
com biindrt à pu:t:i. (leriu das i\stiiçOes das 
estrudan de ferio Iu^''li;í:a t; SoroiMlKiua, com 
commodos paru família de tratamitúto e uu- 
mfii-osa, conslnvT.Ão a mnis ínlida porisivfl, 
tendo grandr» q:iiiilal com pouiar, poço, tau- 
3nas, repudio, j'irdim com ^radi! o portão 

Q ferro. Agoa da cautareirn, e.ígotos, gaz 
6 muitas ontras commodidades para satisfa- 
ziT ao mais esitrente. ..-ri*''" 

Tratada í^ nia da Estaç'7^,'"'l9. 
JJrtt com m—5 

m^âjm ivAHY 
:t . S. PAULO 

2ÍÒ""L.Í1)E[RA DO PORTO  GEBAL 20 
Abriu-se 110 dia 15 de Janeiro 

de 1887. 
o DIHECTOB. 

■f'}: M. de OUoeira leahy. 

■íf- 

' '■'■.  H 

GA;DET 

EM TRÊS DIAS 

[PtfíB*DenaÍn7l 

au frücipiM PAarmeolM 

1. -j"ií 

[Da COOf/W fl roiü) 
O xarope Zcd einpregi-::e contri U 

JrriltíÒa do 'Piilo, Tom Joj Tiiicci, Tom 
taatulsa ,Cajiuliu:ln:),'MrQiicliila, Cen lííMpJei, 
Cútanhòí 'Insmamis ítriisliitlis. 

ATKINSON 
INGLEZ& 

rfiSra-'!" tu coilT dá dB leruJo; AHJA li3Í4i 

áfiTi BE coLniThiinnisoi 
lafOTnpfiit*«lpt|9ifiap<Eli]iiit«iut 

eOA«nLtirlD,   t,it^9  UdOI  Dl  pTff-lüCtH 
H^niLlTfl i'dJ3'li'lai   Db b ne^BB aoiBCr 

MBiiktfi tu aaumi «iiiui n àTiinu 
£■[« H»llel« unmruJ m lupAnDr a rndAi 

01 OfllraiHlamrido dn IimpiF l Hlt^ 

IwilA-H »■ Ciu 41 WH b ^Kfiiln I riMuiM 
J. A CH ATNIHION 

a4< OLd Bünd atra«t, Loadr*i< 
. UATU da Fiibrj u - U m* "Rou brvu ~ 

10Q$000 
Fugio   do abaixo assignado no dia 26 de 

Dezembro do anno próximo findo, o escravo 
'de  nome  JoSo, com  os signaea seguintes : 
'estatura baixa, 22 annos de idade, c6r pre- 
'ta,  deadentado na frente, sem barba, bem 
'fallante e macia, ])é8 pequenos, cabello gre- 
rilio, entende um  pouco de ler, olbos gran-^ 
des e amortecidos, de serviço de roça. levou 
vestido ca!ça3   brancas, e estA mntiicuÍHdo 
na«(>llíeteria de Santa Isabel cora o n. I691 
da "matrícula anterior e sob o n. 32 da actu- 

-ai.    Quem prendel-o e pôr em qualquer ca- 
-deia  e entregar-mo,  sorá gratificado com a 
qusntiaécima mencionada. Protesta-se cem 

■o rigor da lei contra quem o tiver acoutado. 
'. &nta I»bel, 13 de Janeiro de 1887. 

qualidades 
VENDEM-SE 

GRANDE DEPOSIT 
Garantidas    por   S   annos 

P. S. Não vendemos findo, nora d;imos machinas k prcstuçnps, porem o roíuprndor 
tem a eerleza, que compra mitcEtliiuM novnw, aiudu nüo uzndas e nem tão pouco 
regoltiuliiM. 

Coücertn-SG qualquer mneliiu» e oncontra-i*e todas as peças avulsas, bem como 
utencilios para os nossos sji.iteioas. 

ito da aPamada linha Deposi 
tf<kj 

^ua de S. Bento 45 2.-»—8 4.'c.&. 

Deposito de pianos e musicas 
Neste estabelecimento acliatao sempre o sortimento do musicas dos melhores autoras e 

mais modernos. 
liftcebora-se encommeudas concernentes a esta rumo de negocio, por preços módicos. 

Sendo promptamento servidos. 

RUA D£ SÃO BENTO N. 17 
25-9 

d* GRISf ADLT ft G", PhaimacBnticas em Parli, S, Raa Vivieime 
Ádmtttldo a» aoYã pharmacopéa ofãaial de Frasf». 

Approvado pela Janta central de Hygieue do Srazll. 
Vazem 25 annos que o ^erro, elemento principal do santfue, a Quina Beal, tônico 

superior do systema nervoso e o Phosphato reconãlituiiiie ili^a ossos, foram combinados 
intimamenlo pelo Sãr GnitiiULx em um xarope de uúr liinpida e sabor agrridnvel. 

Suas qualidades tônicas e reparadorus dOo excellentes resultados na anemia, chlo- 
ron, leuoorrbea, Irregulai Idades de menstruação, caimbras de estômago con- 
BBoullvas í ess^P en[ermiiimJes,lymphatiBnio E todas as molesuas provenienles de empo- 
brecimento do sangue ICxcilui^du oappelile, eslimuluiido oorgiinisiou e reciiisLiLuindu 
ososRoseosaague, o XAUOPE de QUINA e FERHO de cnXMAULT ft Qi', 
(jMaittiolM com ra;iídé( as craancas débeis e as raparigas pallidas e ahatldas, Rsla xarope 
oorta OB ligeiros acceimi ftirà, humidade dai mãei i' mofei Rticfuriioi;^ efUcaz nas diur- 
rliau t^eldti,  facilita as canoali!icen(ai diflliint e luiioufa  ai peisias ido»at. 

0VINHÕdeQUIHAeFERBOdQGHIMÃULT& C.niiepiifsiic as mesmas prt- / 
priedffdes do XABOPEI, é preparado eom aai vinho de WaluBa.rico « generoso e é pr"fe-/J 

livel para as pessoas que liSo toleram xaroptis. —Díp.giipiisilf.FbinoiEliltlrogiiili 

laoialklei '^ 
L,T.FfVffím PARIS 

-   Mascotte 
toracío de Gorylopsis ífl Japão! 

>eHFUM» CXOUISITOS ; 
Douiqcat Sumord — Auatia  tia Bvnjffflp 

, CyrioMo du Chlii» 
' Hteph^.Ja d'Aii«tra!lB 

BsUoIrjpa bl^aa— lardaula 
&o*4Dat ils ' .^m,'-ii  -VÍU'ti flim ot Krtanlik — í^llor ortantElj 

9ri»* d* nu» — Bon^uet dB fiolB* 4M PTí«, «(6. 

'^^h 

\%%wm m^imm% '.':,^,r) mwmi Exm 

áBAO IODADO 
de GRIMAULT e C", Pharmaceuticos 

Âpprovâdo pela Janta de Bygiene do Rio de Janeiro. 
—^^— —■ 

Este Xarope que, pela sua reconhecida emcacla, ilgura na Pharmacopâa rranoeaa (SdM» 
de ISSí;, ROÍ» da niellior reputação entro os médicos de todos os palies. Substilúo O olM 
da flRUdu do bacatliilo giala iiitclllgante combinação Intima da iodo com o sueco de planiu 
onlisüoi lmUc:is, como o agriSo. o rShío e a ooohlenrl*, bem conhecidas na madioaQlfi 
dos adiillos e das urBao(,ns polo íodoe o enxorre queellas contém. Este laropo ooDVAoi ti 
oreanças pallldoa, Iraoaa, sem appetlte, predispostas a certas moléstias, como a oasgra,, 
aacrostaBdelelte.oansoriTltamento daa gluidulas do paaooco, que detappareo«m 
debaixo da sua acdlo. ,   .     .    j        ,      , 

EssenBlulmeniedciparatíío e inofTensIvo, nBo é cáustico como o iodureto de poluMa a o 
lodureto de ferro, mas como esloB ò emproRado para fortiflcBr os temparamentoi d<MMlB • 
para combater a tiaioa, as tosaes oatarrhaaa, o Inlorte daa glandulaa, oi máM 
hnmoreB. as melestlaB da palie e todas as que sSo devidos a uro vicio do sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Viviennai B B» íriicipm Pbunitlu * Drigiriu. 

a—X***»**»***»»»»»»**»^*»»»»»»*»»*»»»»»*»*****»*»»»»**»**»»»» 

onas Pepsicas 
DE CHAPOTEAUT 

HtteA m fÁíüici 

ApprOYa^.ã8 pela Junta  ãs  B^gietie  do Rio   de Jãaeipa. 
Empregadas nos Bospílaes de Paris e aos de Mavlaba 

A Peptonaéo proiiouiodadigosidOilacHrnedo vaccapelo popsiria de CHAroíEAUT extra- 
tildado esiDmai,'0 do carneiro « traiisformuda cm um alimuiiio solúvel, i mine d latamente 
assimilável, o";: vu(j ter a todos os pontos do organismo por meio da circuluçfio vonosa, e 
alimenta os doentes ^em futÍBar-lhes o estômago. 

O Vinho de Feptuna de Chapoteaut é por Isso Indicado nas moléstias que tem por 
cansa as mis rtiiíesibos, nas ailaoçõea do ligado, dos intoatinoa, nas gnatrltos, na 
anemia, na chioros;', nus moléstias do peito, na dyeentBrla dos paiies nueoles, nas 
dii/catOet dilliceii o luboriosas. Este Vinho alimenta as ci-eiiiir"», que nSo supporlBo a 
comida, au^inuola a üccrei.So do leito ilus pessoas que oriio e torna-o mais rico; tOrtlSca 
08 veihm e levanta promptanienie as forçji' 'los cenvultíixMet. 

A Conserva de Peptona de Cbapoteaut, que pdde ser empregada inlcrnamente 0 
em clyslerea, tem o poder de alimentar durante mozes os doentes mais gra'«M, como os 
tlsioos, ijuo não possuo tolerar alinieiito algum, os cancerosos, os que solTrem da bexiga, 
doa rins e da medulla espinhal. ______ 

E' precUa nau confundir oi PEPTONAS DE CHAPOTEAUT com outra» fabricada» 
eom íarne da eauu/lo i vegetnet (ermentadoi. 

Dapoatto am Parla, 8, Sua Vlvleano « nas principaea PbarmaolaB. 

•.i< 

, JV 

•♦♦»«»♦«♦♦*»♦♦**»♦♦*♦♦♦**♦♦♦*♦♦♦»*♦»*•»♦**»*»♦♦♦»•♦♦♦♦»•♦♦♦♦»♦♦♦ 

de T^I32^>e^S 
' rbarmacsutlca, Doutor em Gclenctos, Inspeotor da AoademlR 
■'                       Appiovado p3ja Junta de Hvffküe do Rio de Janeiro 
i  «**,  
5      KHta solução, que foi admittida na Pkarmncopéa Francesa (Edição de 1884)i 
3 clara,iimpida, itmiloij;! aurauaguamineralíarruginosaooncentrada, 
J é o iiiiico düs fciTiigiiiii-iüs, ouo, assemelliaiido-se à composição doa glóbulos 
a úu sangue, tem a giiiudi! vaniagem de obrar como reparador e reconstl- 
k tuinte dos ossos edo sangue. Som fuligarjamaiao estômago, sem enegrecer 
? os dentei, é sempre de gi-ande vantagem para combater as dores de esto- 
' mago, as cores pallidas, a anemia, a pobrasa do sangue, a leu- 
'i corrhéa, a irregularidade da menstruação e outras indisposições a 
i que estão sujeitas aa senliorag.as moças na idade da puberdade e as creancai 
j débeis, anemloas e sem appptite. 

\        Dopoi-.lto am Paris. S, rua Vlvienne e nas prlDOtpaea PhaFmaeiea • Oregarla*. 

ir^exireí   os    Gei^vekllos 
I EmwTflnHdi) Düm o maior ailto nan ciiriilhnTlgpn TQACB át S3. hif/l- o Iiii|í?radaT doDraiJi, o r^ida I 

Dal^icn. G ííizí <í' u f;ii£L^B-IJaiXjH D O HHI da SmaJilB. 

h 

(Suppressao âo i^ogo 
lE DA QUEDA   DO PELLO 

Sà esto |jrflolíiír> "XttplcQ <í o unico *nu- 
* auO^LiiEit^ocau^EloD couta rEi(IJc^iliut;ii'4j 
I ea poucüü UlBS as manqBulraii, iiov.is 
' C allU(;as, -ia Toro^Aaras. Oontonaen. 

I foreltamünto EJ.Lü p/ãi-rms ÜC'S polrns. cLi:,>'^i^iu 
' occdsit^ÜLir n^uhuiiia lAiEf^i, uuiii ijHHita ria in-iío 
I musmo liurauiu o trolatjiüalo. 

ipoiiLD EiiL Paris ; Pbartiicia KSrlS^^^AXJ^ 

M-Al.1 
TH  rxBUtCA 35 lÂnnos de (Exitõ 

S H M:   ^_1 "V A. 3L, 

09 reaultadGs uxtraorillnarlas r|uc tem ' 
obtido  uaa   divcniii!*  AnbcoOes   ao i 
?eito .   OS   CatarraoB,   XlroiiDliltlB,' 
IttDlDstlai  da  CBTEaiitA,  OpBIBl-1 

mia, clc, uAo úio lo^nL' a [:oncurroHcU, 

A Riii-H fiii-se com c mio em 3 tiiJniitosf M» ' 
dar cr cem corlai-, nem raspai- o peUo. 

Kua St-Bonorú, 275.e em lodii ii Pliiniiiilii. 

r £-^ ,3'* S^ 

y   OE   fi y y £. 
POUDKE PUlíGATiVE DE KÜGÉ 

APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE P4RIS 

iVenhum pu^-gatho tem gosto l3o ag-adavel ttem produz 
effeito mais certo. Numerosas observações nus hospitães de Paris 
demonstraram_que ósseos Qffeitos são constantes. 

Com o PÒ DE BOQÈqualguer pessoa 
Sde   preparar   uma   bebida  purgaliva, 

xante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÊ único e authentico i 
vendido em vidros cmolvidos em papel côr 
de laranja /ra^ a assigiiatura f^fftXXy' 
t o sinete do inventor em frente: (^'^^< 

'1 

' I í 

f ■«TfWaai-, limara^ 

APPROVAÇAÕ  DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA   DE   PARIS 

O ODINIDM LABABEAOnS é um Vinho erainencemente único c fébrifugo desdnada a 
WWtinur ;oilos as outras iirtparações de quiii», 

O QUINIUM LABARRAOUB contem todas ot principio» tctivai du melhore* auia» ren- 
nldoi >oi vninon in.iis gsticiasaa, ^ 

O QUINIOM LABAUBAQUE j presíripto com vant«jeni aoi eonvaleicentei da doencu 
gravei, as partunenlí» e ii mJss as pesifl.iB fracas ou dehilitiilas por Uma febra lenta. ^^ 

Tomadu com aa verdadeiras pilutas de   Vallet, aad rapidoaoa cffeitoi que orodut aos cuot df 
iMaraie, anemia, cflrei palliitas. 

Em raztío da  sScacia do  QUINima LABAR- 
RAQUE i preferível   comarUio em copo de licor, no 
fim da refei;ao e as pílulas de Vallec antea. 

Vcnde-tensmorpartedaspbirmacias lebi auignatura : 
.•^ê^a^^ag^^^ 

PubrloBçaâ «n atacado : Casa L. PRÊRE 
■ (9, nu Jaeelij PARIS, 

KANÂNGADO 
: ^   :*'     SIGAV1> & G^ Períamistas •%i- ■; 

FABIS - 8, Roe VíTíBUII», 8* - PABIS- 

branquea a cutis, perlumando-a di 

'■;? 

4 

é a loçEo a mais refrigerante, a 
Iue mais vigor dá i. pelle, e que maie 

Blicaiamenie. 

ileo de ê^^nanga^^^^^^Z^^Tll^^L^?^ 
§ab0nête de ^anaS^ o mala agradava «mudo, 

i oatis soa nacartda transpareniila. 

I^ÒS  de  ^SAflA^braDquelo a lei dwido-maalwaBleear 
mata e a preservAo da lardai. 

JkpMlt nat prfiuipãei PffimtirUi», 


